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N�e último decênio a 
nossa cidade. rodea­

da de bairros florescen­
tes e cada vez mais po-

JDA\QUII IE IDA\ll ll c  .. ct 
tribulo por fôrça dOf 
imperativos do progres­
so. que vai transfiguran­
do Nova Iguassú em ci­
dade realmente moderna 
e civilizada. pulosos, tem-se transfor-

m a d o extraordinària-
mente causando admiração a quantos. ausentes
por alguns anos têm agora oportunidade _de re­
vê-la. com suas 'escolas. grupo es�olar e g1.násrns
frequentados por milhares de cnanças e J_ov�ns 
que se instruem e se educam; com suas rndus­
trias que oferecem trabalho a nu�erosos operá­
rios. contribuindo para a prosperidade do Mum­
clpio; com seu comércio que se renova e se mul­
tiplica. modificando por compl�t? o aspecto da 
urbe; com suas instituições religwsas; com suas 
residências magnificas; com seus club_es que se 
entusiasmam para realiz_açõe_s gr�nd10sas; co1:1 
seus cinemas sempre chetos. mclus1ve_ o Iguassu. 
que é um d1,s mais belos e confortáveis do Esta­
do e também da Cidade Maravilhosa; com sua 
obra modêlo de assistência social, que é o Lar 
de Jesús; com seu majestoso. Fórum em constru­
ção; com sua maternidade instalada . c_om todo o 
conrôrto; com seus inúmeros consultonos � �sta­
belecimentos técnicos e jurldicos, constJturndo 
como que uma enorme colmeia, on!1e m�tos se 
movimentam e trabalham de manha à noite, lu­
tando pela vida, construindo para o futuro, en­
grandecendo Nova lguassú. 

Tudo é esfôrço e dinamismo, fecundidade e pro-
gresso. Só os labores do campo, em conse­

quência do loteamento de grandes áreas, extin­
guindo quase a citricultura, que era a nossa
maior fonte de riqueza, não aumentaram. Mas, em
cem,,ensação, novas indústrias montaram suas fá­
bricas e outras cuidam de fazê-lo o mais depres-
1& posslvel, para aproveitar a época favorável 
aos bons negócios. E o comércio no centro da
cidade não só se expande, mas ainda se embele­
za e se valoriza. !\ovas casas e edificios se cons­
troem em tôdas as ruas, onde logo se instalam 
vârios ramos de negócio. Quanto aos antigos es­
tabelecimentos comerciais, que ficam em situação 
de inferioridade em comparação aos que vão sur­
gindo, ou reformam completamente as suas ins­
talações ou realizam novas obras, pagando o seu 

A r a u t o 

O Café e Bar Elite está nesta conjuntura. Tantn
que acaba de fechar suas portas. abertas li:'· 

mais de um quarto de século. para entrar en 
obras. e construir aji mesmo. uma outra c!sa" d1i;­
na de Nova Jguassu de hoJe, e ) ffi  t_odo_� OJ �e ·
quisitos modernos - a futura Confe1tar1a Ehte 
Desaparecerá, portanto, o conceituado Caf_é e B�r 
que durante tantos anos o saud?so Agostml�? \ J ·  
toriuo de Carvalho pôde d1r1g1r com entusiasmo 
e fôrça de vontade, disposto à luta . p�ra vencer 
como um dos pioneiros do comérc10 1guas_suano. 
tendo como objetivo imediato a manutençao de 
sua familia. não se esquecendo de honrá-la pela 
conduta que observou, no trabalho honesto c per­
severante. Se pensou bem, melhor executou, dei 
xando ao morrer, após longo� '..'-n?s de esforço� 
e sacrificios, considerável patr1momo moral. e ma­
terial a seus filhos, que o preserva1'.1 ate hoJe, 
rendendo justa homenagem à m e_mór1a de que� 
muito fez por êles e pela expansao do comérc10 
nesta terra que os viu nascer. 

paga o Café e Bar Elite, um dos mais antigos e 
conhecidos da cidade, o tributo cobrado pelo 

progresso, que tudo move e transform�. Acab_a 
uma tradição que o Luiz de Carvalho, filho dedi­
cado e fiel, gostaria de conservar, tantas as re­
cordações felizes guardadas por êle de velhos 
amigos que o viram crescer no trabalho ao lado 
do pai e depois substitui-lo na direção da casa. 
Mas Nova lguassú de boje não se compara com 
Nova Iguassú de há dois lustros, e muito menos 
de um quarto de século. Teve d e  se conformar 
o filho mais velho do finado Agostinho Vitorino 
de Carvalho, não sem chorar como uma cl'iança 
contrariada. Embora emocionado com a resolu­
ção que tomara, êle pôde sentir que a nossa ci­
dade cresce dia a dia e se moderniza. Fechou o 
C&fé e Bar Elite, é bem verdade, mas surgirá em 
seu lugar, esplêndidamente, a Confeitaria Elite,
embelezando e enriquecendo Nova lguassú, tão
querida no passado como no presente. 

Educação : Obra de conj unto 
A obra educativa, como se 

nbe, I! uma das obrigações 
J A R B A S  M A R A N H Ã O  

primordiais do Estado. Entre 
personalidade humana, a obra j obra de conjunto. Um esfôrço 

NUS deveres de assist,nci& 
educativa tem de ser uma comum aos diversos grupos 

reu:-ilta o de valorizar o fer 
humano pelo api:irfdçoemento da inteligência e s,:.nsibilida­de, deaerrvolvimento do físico, atributos, capacidades e incl.­
natões, E: formação moral, ci­vica e espiritu-, 1. 

No regime democr ... t co, en­tão f" que o tn�t...alho educah­
vo sob, eleva. N:io h;:i demo­cracia sem cducoç;.io, bem �n­tendido, �ducação qu", inspi­fdda no3 1de11is d.e liberdade. se en,� p,ra a llb<,r<iad�. A edueaç.J..J e um direito funda­mental. E.' o meio p�lo qual o homem w1dqu.1re a noc.;5o de seus d1re1tos e .. prende como defendê-los. E se a�t:·rct:be. tamb&n,, .Gl!- leUI Ctt;::'r�s e 

�=����1u:1,dea peran\e a l 

Edu ·3dore5 ba "'ue dec,lar.-m � Q\le •so pe't.l t· :.oi� i«. pode r fm.eor" uma dem<racr:u, que a escola e a ru:.i.qu n�, qu"' se deve mun"tar para r 1.:alizilçt'1o dr, regime. Com O i,iesm,, tf,énsament.o úl1troa éS\\ltii sos r c!lzeta o.ão ha\'H rLvid I rj(, Q �·e a • dernotrllcia é um fe-n6meno de cultura , jâ que O - Comp· d - - , ã a.ul.ràgio . C1"esce de valor e se ro de pe1xeL·osª n��"t: ���d
1�0�1 <"omo lt-m ;i mentado o nú inc-e.atendit a me 1d• Que 6UMén· - Ct 1u que ·à - - . · ta e ae exp:rnde o grau de o negócio foss1! tdc, 

J '�/ �1 c1, ineu e.iro, e n, .. .i1c.1 pc,nsc·1 que instnltão do Povo, r ào se 5-1ro- - Ora <:om a 
ran 0'>0 ... 

......_. a educeclb 8IJtn.ss caro O teu p�b.e" Pe 
d�t.", 0 peixeiro .aqui ouviu dizer :  "Vcnd�nas tacolas, mas Pela propa- _ E' fi.�gue o conselho à risca. 

� e açl,o públ. ca dos p r- mz r, nr.o 1,�r!
º 

t:r-;a�º· mas os pe1l(e1ros precisam te- o1·ga-

sociais : a família, a profissão. 
o Estado e outras sociedades.
Não se impõe aquela colabo­
ração recíproca-, �penl\S por 
uma razão de ordem pedagó­
gica ou técnica, que é a prin­
cipal. E' ditada, ainda, por 
motivos de ordem econômica 
ou fimmcelra. 

As nPCessidades de assis­
tência à educação, à saúde e a tudo o mais que correspon­de aos deveres da política so­
cial, sã.:> tão amplas, comple­
xas e dbpendiosas que. mes­mo em palses economh. amen h: poderoso-;, vêm exig ndo e 
!)C efetuando com a ajuda mú­
tua de p ,rt culart-.s e 1nst1tu1 ç·õcs privadas e publica5, l·cr­rel,1t.J!i. (Pres:s Continental) 

Dias tristes e 
apertados 

IUSTREíltS LO DE A TIi \ VO 
Sy há um rémedio para o Bras. l  melhf)r.ff de vida : o lra­btslho no <:&mpo, Estamos mar­chando para a fome e a causa e- o aband :>no da terra. 

A L A  P 1 S . .• 

A S  V I A GE N S  

I nter n aci o r1 A.  i 8  

fo�fo;t��·
YiaJar qu�1· lé�ra!os ,I,• f' ;:,anha. >;'11 r.en· 

dentro do pro- sura. divi�ii.o e111 que PXer('td. 
prio Paf�. quer as sua3 fu,, õ�"' l rnl1a 1 1· 
para o exterior, lunida<le de 1,_.r 1111ft"1 1 1 t�t1:, 
con�titue a maj� a l'e'ipeito •lo No,o 1•, nline11 
deliciolia ra�ci- te. e ver º" bl' )r  p,1r, -ram:,4 
nt,,ção ! estampados 110 eartÜP po -

Generaliza-se tais enviad,, ,1 , , Bra 1 I .  q,:o 
a p r e f e rê n- lhe enchiam n alma 11 entn­

cia pelos traosporteA a<•reo�. siasmo P Ih" íla-..1�n uma ,·,1 1t­
Siio incootaveis os acidentes ta<le louca <.l�corrh�t>I" n 11 •. ,, 
ferroviário�... e di-..tante país. 

A Associação lnternacional - Os dias [<1ram e pa ºª"�º
de Transportes Aéreos. em P. c,,da ve, mais. n id/.in d?. 
sua con!erê1lC'ia anual, reuni· viajar pan o Bra• 1 � lixava, 
da em Genebra. em setembro llm l"·lfJ ,tia .l. não 1 . cn­
último, solicitou aos governo, contra<ln na ri,pl'ticlio. Prn­
que facilitem as viagen� in curnram·uo e. 1 1-,. diad suh­
ternacionai-: por ,·ia nérea. 8equente,:;, nPnl.i11nrn n ,Uda 
Jeixaodo de exig ir o ,,·hto a oeu respeito ioi r• v<>I •.kl. 
nos pas,apnt·tes dos passa- .\contecera , 1,. repente ,\ t.:,n­
geiros. ôonara o empr .. �!!o, ªP'I'.'> 1 ua 

Os delef(ado� de sessenta sessão l'inPrnat'>!!rMic·a a que 
linhas aéreas integrantes da as�istira . •  \ p0 1!cula a:,rc·e:i· 
Associaciio. praticamente re- tava uma p,utida <l" fu lelwl 
presentadas por tôdas as li no Estridio tln '.far,1c<1n:í. ,,n,te 
nhas mundiais. afirmaram QU<!. preliou o gPlcio11 irlo , 1 • E,­
os seus governos continuam panha n11 ti ltim'l La.Tp ... on:.t > 
insbtindo no sentido do «vb- do �ftm.Jr, . ().:; trtwl· ., la I l· 
to». mas que ao menos de. ,Jade �hra,· lh .. .;·1 .1nr t.:entn­
vem chegar a um acôrdo dos no [ i lm•. rf ... ,·idiram no,
para que as suas exigências p,1r hm. a tornar em reali-1.\� 
sejam uniformes. de o ,011'1•1 t·, t,1111O a ,len-

Urn jovem espanhol, ele 23 tarlo''. 
anos, J. S. P., não quis saber Ern Vig-n, onrl· se encootr:\· 
de complicuções burocráticas va ultimamente, e.,pe•,111 " 
com a policia e consulados... oportunidade para emharcar, 
Niio &abemos se na Espanha clandestinamente. o que re�­
do antigo Primo de Rivera, llzara a ilortlo do ·· ,Juan de
exigem a certidil.o negativa Garay". em sua últim:i via· 
do impôsto de renda ! gem aos nossos portos. 

Em companhia de um com. Em solo hrasileiro. muito 
patl'iOta B. L. T., mecânico de embora detidr, pelas autori-
28 anos. chegou à encantado- dades da Policia ,faritima. 
ra baia de Guanabara, como espera o jornm postali,ta rta 
clandestino a bordo do navio Patria de Cerrnntes. como 
"Juan de Garay". Nat remos também o seu companheiro 
a sua história, colhida num ( de ayentura, o me,·ânico. roo­
dos nossos vespertinos. . seguir sua aspir;ição máxima, 

Ç) o�sso herói - J. - CUJOS um emprego e !ica1· no Bra. 
pais vivem na Espanha, quan- si!, 0 pais que apren leu ,. 
do ainda gat·oto, en_t�ou para gostar por correspondência .. a Marmha . .  Homem leito, teve Uma Yez rera!l'iado,, para. 
vários empregos e, nas horas os portos de \'igo. La Coru­
vagas, jogava futebol, che- fia, Bilbáo, estarão sujeitos t\ 
gando mesmo .ª ser um pe- implacabilidade da ju,tiça do 
queno astro, mtegrando ai caudilho Franco ! 
guns times do seu país, se 
gundo sua narrativa. 

.. Entretanto, ouvia falar da 
América do Sul, como um so­
nho dourado. Um belo dia, 
viu se trabalhando como fun­
cionário dos Correios e Te-

Mais uma vaga no:-:i. Cor­
reios e Tt>léi:ra[os d<' )!adrirl. 
ocPsionuda peh mara,·ilha 
tla� viagen� intern1 .. ionaic1 t 

A postos. can,lidatos à le­
tra "0''! . .  

•.. d1nha,  de vermelho oue�o 
mais. Slll):!a Jo a1nd.J o {,lreco d:J sar-.Realm.ente, Vlllli:1-do, como local apropriado. uma peix!�

i
�al:�1 mas J-�ra_ consl"gu1rem um .VIia, a formação integral dc1 - Estou com você to -d 

pia e h1g1�n1c::a ... 
xe ai! na av, Mendonça Li 

mp• 
áre, . porque • venda de P•i­ma es1 s1mplesmen1e horrlvel 

Isso não � novidadf" para ninguém. No ent&otto, os po­deres responsaveis cuidam de outras cois3s, sugerem falsas medic_inas, fazem promessas flt1sórias ao doente. Tratam-no I elo mt:tod,> con­tuso. Não admir.J que êle aca­be morrendo de inanição. 
(Con<lue na 7• p�gino) 

A sta. Ivete Lopes foi eldta éste nno na,nh1 eh Primav\'ra
do E. C Tgua�s.ú. l'l·o dil'h� vemos a p-·i1 'nLiro p1 in esa do .ino passado, sta. Na1z·1 Cn1z de Su.L1s�1, qu;i:,cto cor'Javn a Ramh�Iv(!'.C Lopes, tendo ao lado o jovem Dvrmngo.<; Ptmel3. u ,l dos pnnc1pais �mim ,dorc do Concurso e Bail� da Pritn"IVE'rd. 

- --· 
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Ba i l e  d a s  F l o 1�<::; S  

Nu11.e�o-�a C,>ml-nl> tlJ <i_•1·1 lra9 da socied:1,le lguas 8�!'-.�;:: Pr� .. :u.Jt�Ll P>r ti. A q.!l t G 11m•u·ãoi, vai inic'lur �U�"I 
�id�t

f:.
de� p.uu real:z..i·;l.> U..> N Llal da Criu.uça Pob1·0 UctHa 

P1:eteodein. de inicio, r _•a.tizar no próximo dia 18 no Grupo Escol�tr, o B lile_ �1.1s Flol'�:i. tendo havido par· ' ftrn, te1·i;.'l teu-a. con:--orr1J_a rea.liil > na sede do Ig.1a��/ 0c�d� puJemr1s aiwt:1r _ a� �egurnlcs tLuna.s de  nossa hOCied�de · 1 Angcla Gu1mar;.1.es, lsJ:Jr.t Marques da Silvo, Ma;in de ��_urdes An(!r�de, J\,tba Sucupira \cioly, Edith llei�La<leu .�. \ur >r<l Sterner, CIJ.ra L!al da �ilva, \1aria José d,.• Luca, Ç.11:,11�11 d-.� Rezentl.J Ca'>r,d, Leda Moreira. Corina Go mes, _l �.l,tl Porla.; Fernaa le.:1, qtady:i Senra Malnfaia Do F.ulnl_i:t t.lc S 1 y�.i Pa_t>aJél), Mnr1n O�borah Guerra Saidanh
r
:, Ara_c1 Sa_los üu,mar,i...H_._ ,\1e}1t;.1 Ouccini Brito, Eurídice Ba �0�11. ,\l1ce �·1 1tl;1 da !:>1lva Cout l, Aydl!a Quaresma de 011 's��tê/ nu:� :.ls ::;tis. L t iz.a Chambarelli e Ayxa Faria 

A proxima reunião e:.tl marcada para te1•ç3.-feira. 

E� ! ff,;, 
1 

- l .  prof.• lolanda Carva 
D '.i

h
o"ui:r1

8
�t"oªJesT�P3!

ª 
si?:a: 

sr 

·-�IP:...!lr�'-�&...:-a - l .  jovem Zorly Martins: 

o .A  
- 2, m�nino Alberto. filho 

___ ::,!_ do sr. Alzt1·0 José d'Av1la Jr. 
e de d. Aspasia d'Avila: 1 

- 2, sr. Bdmundo Baroni Trova Soares. funcionário municipal: J 

D,m101!..,, !'.,-X -106! 

Negado indulto a 
Maria José

O Ccn-(lb1o1 P.:oitu,iário 4o E 1 •d<>, no pr.,,e,•o de indulto a rc�ucnmcoto d. �aria Je..,t h: \a•cc.,n�d !11, • m1t..dora de "T\n, ti de Olivt1r.a Ban,,•, pro. r rUrio da \"1ach Patf. ddi. berou. cnntr:1 o Yl.tto do tclator Jen.,ar o btMf ,,,, lc1�1 la ri .::nodcn lda pctll Jare dc•t3 cO: tnarca 1 6 lft41 de rrcludo. 

ClNE VE�DE
H,!;e - ··Corar.ão s e I v a _?em • com Vao Heflln e lvno­n� r1-:- f erlo: r- � cont ::iuaçã,, da sen .. 

\ m ·' ri h ri. e terça l._.ira -·<J r1.:1 11u ba1rto <·hin�i:i.·· N1m\ki,m Taml'."QTT: ·l m dia com o d1ab1", co111 r;1ntinll.J.s. e a cont1ouação tia st!rle. 

Tu-¼ boca se nss.amelha. 
mimosa, linda, lou;ã, 

- 2, sr. Alcebiades Stort; , 0 E e 1 . · 
r 27 1 , · · 

- 2, menino Kleber Neiva: . . . g:u�ssu rea izou ª· . < e setemoro ull!m :1. cum toJo <, b1·ilhanth,mo o t . d.�- 1 
- 2, sr. Cicero Honorio da B,�1le da Pnmavera. N� clwbc ve1:1os u R:\inh..1 e Prince-.a� r ,m seu� pares: num r�a

1
:;;��e 

Q u a r t a P quinta-feira -
·)ttartirf's da tra1c"o" com 
·,1 ;u�k �t:' 1::1 e \_.('X Nicol; 
e ''K L an, > �1 > l 1b / C(lm Ste­
phca lJL mr- . .., 1 ,t:; M.J.:"..well. à polpa rubra, '\'er nelha, 

de uma gostos3 rom ã !  
Rocha: , fe1t? �urdnte aquela noite v�:\latle1ramaote t.lesluml>raut�. Da e:,quer,.la para a d"  ·ta� �ta" 

_ 2, menino Jair Castelo ; Ltgrn. Lenora Alyes de Bnt ... º: O.rmv Forte,;, Silma P�reira S�art.-1. Ivete Lopes l(�ai�ha). · 

,Ju,·enal Marques 
de Azeredo: 

1 
Georgma Charnb-telh. Yeda Moura e �farlene c,nmbarelli Duarte. 

- 2, sta. Erotides Ramos --·--------==--·----------------------
Se:-..�. i;abado e t.loru u:zo -

"Rm-i.:aoma· , c·om ,Ju&.J L\"anw 
e a , nnli1111açàu ,la :-;erie. 

Explicação 

Saudade - quase se explica 
nesta trova que te dou : 
- Saudade é � falta que fica 
daquilo que não ficou ... 

Luiz Otávio 

DATAS INTIM,\S 
PROF. LEOPOLDO MACHA­

DO BARBOSA. - A 30 de se­
tembro ultimo. passou o ani­
versário natalício do prof 
Leopoldo Machado Barbosa, 
fundador e atual diretor ge­
ral do mais antigo ginásio de 
:-.'ova Jguassú. O ilustre ani­
versariante, muito conhecido 
e estimado em nossa terra, 
pelos relevantes serviços que 
lhe tem prestado, como edu­
c·ador e pioneiro na obra de 
a�sistencia social, recebeu por 
essa ocasião j ustas homena­
gens de seus amigos e admi­
radores. 

Vi::,n
t (�

i
�:l�a Leda, filha do i Fatos p o 1 ·1 e ·1 a ·1 ssr. lllilton C. da Silva e de d. 1 

Olga Lobo da Silva: 
- 2, menina Elisabeth RI-

beiro dos Santos: Ladrões em cena
- 2, sr. Sebastião J o s é 

Soares, funcionârio da Prelei· Emilio Monteiro Fonseca queixou-se que os ladrões ar-
tura do Distrito Federal; rumba; am su� casa, sit 1 à rua E, e levaram numerosos objetos. 

- 3, d. Alfa de Vasconce· Milton Espindola P nheiro, morador no B,:;1irro Santa 
los Pimenta; EJgenia, comunicou à Policia que sua camion"::"te-jard neira, 

- 3, menino Alziro Neto, ti- Fordson, 7 lugares, motor 486.36-t, chapa do Est. do Ce:ná nº 

lho do sr. Alziro José d'Aviia 1 05.06, tôrn roubada de 1rente de sua casa. 
Jr. e de d. Aspasia d'�vila: 1 A viuva Gloria d? Carvalh'> Hanssler, resíd�nte em 
. -: 4. 0men_ioo R(_)ger•? Mau- , Andrttde Araujo, queixou-se que os amig s do alheio vi:;ita­

r1c10 {1 amversá.r10). filho do ram sua casa. 12vando a impor .ancia de 1 mil cruzeiros. 
sr. Maurício M. de Alvarenga 
e de d. Lais Mota de Alva- Atropelamentos
renga: 

4. menino Adilson, filho O carro de praç , chapa 1 29.84-R. J.. dirigido por Vsl-
do sr. Ubaldo Stort o de d. dir Nobreg�, atropelo�1 n I n1J Antonio Carlo; n rr.enina Suelí 
Yeda Sto1·t: de Melo Chuff. r�•sident.: n 1quela rua , n° 2 · s. A vitima me-

- 4, sr. Antonio Ribeiro: dicou-se no hospital. 
- 4, sta. Nanci Soares: - Em Tinguá, no 3° distrito. o carro de passeio Ford• 
- 4. cel. Pais Leme, alto chapa 63.02-D. F., depois de quase ;,.tropelar quat1·0 cri ·.nças 

funcionário da < ·entrai: que bri=lcava:n na Praça da Conceição, colheu mais adiante 
4. d. Iracema Baroni Car· e esmagou o menino Adail. de 7 anos, filho de Pedro Gomes 

valho. esposa do sr. Luiz de de sousa e Alcina p üs Leme G"Jmes. O guarda florestal Ao.­
Carvalho: tonio de Jesus Trindade p endeu o moto, ista culpado, mas, 

- 4, sr. Alvaro Francisco s,gundo soube a Delegacia local, o sub1�1egado d� Tinguá 
Batista. l'elaxou o flagrãnte e dispensou o refendo motor1sta sem 

Fizeram anos uo mês de Fazem anos hoi· e : lhe tomar o n'lme nem end�reço l 
setembro líhtmo : . _ 0 carro de pr:lça chapa 70. 1 1.R. J. atropelou n'l rua 

- 28. sr. Antonio �!arques - sr. Azzia Racl11d, chele Marechal Floriano os jove�s alunos do Colégio Leopoldo, Si!, 
Pereira: da !aspetorJa de . Rendas � ma Pereira Soares . residente à rua Vista Alegre, 509 e Alta-

- ?H. menino Gilson, !ilho presidente da <_;a1xa Renefi, ! miro da Silva Alarcã ,. residente na Trav. Mou1·a Sá. 23 . . O 
do �r. Eugenio José Fernan c�nt� dos Servidores Mum-

1 motorbta evadiu-se e as vitimas foram medicados no ho ;p1t i l. 
des P de d. Bricia Rocha rer- c1pa1s; 
naudes: _sta. Teresioba de Jesús Agressões diversas

- 29, sr. Osmar Laport d:1 Co�re
d
a
. �1ªne

S
m
ll

ovza·1;ne Glammat- �!oacir N1'edzlsk, ,norador em Ponto Chique, quei_xou-se 
�luta, 2° secretário do E. e. " · 
Jgua.-.;�ú: tey, esposa do sr. Azamor Que fôra aç:redido a socos e ponta-pés, por um motorista na 

Bingo no lguassú
Hoje <.i noi e na sede 'o E. 

C. Iguc1�:iÚ, terão il1i1·io ;s noi­
tes de conviv, nd::t �ol:i:al (Bin­
go). sob a direçJo prinnpa de 
Doming-� P nela. Os socios 
do lvi-:1egrv esperam com a -
si ·da·!,_.. ,.>s .nmnentos agrada­
veis qu� há·de lhfs proporcio­
nar :,i rcali :aç -.o do Bingo. 

Vacinação contra a 

febre amarela 

CIHE ICiUASSÚ 
Hoje - •·Romance do� ':48te 

mare�"- c-om Jobn V{ayoe e 
Susan HaywarJ. 

De segunda a quarta,leira 

sel;,�
P
�!!��

º

:*��tact:rre�--

Ue quinta-feira a domingo 
- ··Mis!:-ião perigosà em 'frieis­
te". com Tyrone Power. Ste­
phen Mc:-ially e Patrícia :-ieal. 

T�m es ado entre nós real-
mente em grande atividade. a Grato ao lguassú
equipe de "·ac nadores do Ser-
viço N'acional de Febre Ama- Escreve 1-nos � dr. Joã., A. 
rela. tanto que vai prolongar Alves d� Brito para manifes­
seu; trabalhos p,..,r ma1s alguns tar, por mtermedio desta fo· 
dias no Municipi-,, a ftm de lha, o� seus agradecimentos à 
atender a toda a pJpulação. dlretoriJ do E. C. lguassll pe­
Não há nenhum caso de febre las atencões dispens!ldas à sua 
arnar�b. O que est 1. aconte-

1 ftlha . . sta. Ligia Lenora Alves 
<.:end

.
o, segundo comunicado oa 

\ 
de Brito, bem assim a quao­

Secretu.a de Saudc e As.;:,is- tos votaram em seu nome, 
tenc1a deste _Estado, é um 

.
tra-

1 

elegendo a princesa da Prima­
balho de rotina, muito louva- v. ra no alvi-negro. 
vel. na pr;:1tica de medidas _ ---------­
preventivas contr

_
! a doença SUBDELEGADO DE ah,1\C'S do S. N. f A. 

l 

\ 
QUEIMADOS 

Hrnmm íld M�Uro1�a�� min��:.
1
.º/.�,��:�1���d:.� 

, r· 1 da Cruz Nunes acaba dt: ser 
� l "�·m:,ri:\ que 1 1 1 ' 10ll· ll!lS· 

1 
nomeado ara exercer o car­

c e r a  '!1 �-1 ,1_utcr 1 1 1  . 11,lt.", ,te 
ª '• em co�is�ão, de subdele­

f�u :-.. ... u b bt!LII.?"'. r-•·11"º S do 
º ado de Policia do 20 distl1to. 

- �fl. menino Ca rios Alller- Giammattey: Praça da Liberdade. 
!<>, filho do or. Darci Sampaio - prol.• Brisabela Paladi - Lourival dos Santos N.-·es, de 36 ano;, re�id':.nte n! S{'X , Ili t!'l!tiltl\11. g 

.. ..., _  ...:,. de Azeredo e de d . Deollnda no, esposa do �r. Pascoal Pa- Penha queixou-se que, estando em casa de seu irmao 03· 
Castelo ele \zeredo: ladino: valdo, 

1 
na rua Marechal Floriano. 366-l, fôra ine_xpl�cavelme1:lt.e 1

1 - :�!J. menina �laria Helena - sr. Manoel Joaquim �1ar- agredido à nava.h� por Orlando, também seu 1nnao. � v1t_1-

(t" ani\·er!',ário), 1ilha do sr. tin-.: ,na apresentand J ferimento_ profundo na cabeça, medicou-se 
1 

DOÊNÇAS 'ôA PELE E SIFILIS •: 
O ,ruin:.{os Tinoro de Car,·alho - st'\.. \íaria �1artins Lo- no 'hospital, e o ag=-essor foi preso e met,do no xadrez. 
e de <l. Huydée Duccini de pes: . . _ Eloir Matos de Sousa, residente à n.õ,l �arros Ju-

1 

Car\·alho: - sr. Antomo da Silva Ao- ·or 344 apresentou queixa à Policia contra_ Marino . Neiva, 
- _ao, m e n i n a  'rereslnha J t unes: . 0 �!sident� à rua 13 de Maio, 1·!38, o qual o ter1a agredido por 

Rodri.i:uez: . menma ��arln Lucla (1 questões de familia, além de ameaçá-lo de morte. 

Magalhães: Xoguelra e e · er rn es - � .' . ue seu fLlho menor Jaime fõra 

Eczemas. t 1keras. Acoel'!. Canrer da Pele, etc. 

DR. COZZOLINO 

Con:--ulta:) : �!a' •• 4u_ e 6•� .. das l-1 às 16 horas. 

R 1 1  8-.;u .. rJ n 1 ,'1d,,, 18 .9 lEJifici,• Coc1,n·1) S:.l:i ?S 
,._. .... -� ,. r.. ---� �·-. - ,l<J, s

.

ta. ,t a r i  a Helena amversár10), 
d
hlha

d 
do

G 
d

t 
,
�
air 

!dali • Moreira residente na rua A, 212, fundos, na 

1 . - ?O, acemeos Jofre e Ma- 8iJva No;lueira. Poss
d
e,

d
comun

p�
c
�

u 
1�e1!

º
��·�i� Walckwse Angel dos Santos 

ria, filhos do sr ,José Raf. 1 Á 
agre 1 o a . 

n,undo Teles de Àlmeida e de ANlVERS RIO DB recebendo ferimentos na c&beça. . . 
d A (º CI' • <I. Elza Teles de Almeida. e \SA II ENTO - João Candido Qumtanilha. mo

d
t
�

ns
i: i:rravte

ç
��r� 1 Laboratério e ná ises IDICH 

, S de Fatima queixou-se que fora agre 1 ° . / 
Fizera•n anoe neiste mês :  Fe� anoa a 2!J ultimo o casal p�lo trocado; vulgo "Dltzentos Réis ·, ficando f�aido no Pt"S-

- 1. jo,·em \'almlr \'leira 
11 Brito -l racema de Azeredo coço e ombro esquerdo. 

lcrnand��: Brito ( Iº anlversârio). _ Maria Perez, residente no C;,•?nze, c
���

n
���� 

à 
f��� 

- 1, •t. Joaquina Rodriguez: N ,\SC!MENTO Jicia que seu filho Francisco E:speranjino. d 
'Ch,pel:l�" 

- 1 . ..  r João Ellab de Bar- agredido a pau pelo mdivídno conh Ch.iO. por · 
rD::,: A 14 do corrente-. nasceu o _ Roldão Ferreira Neto, vulgo "�lnt:Hrn:·, m�rador n_:� 

- l. menina A o a PonteA menloc, Ceh,o, primogeoito do E t d- Velha de s Rita �ofreu urna agre ,.,.io quan<l0...,.P1:; 1 
Moreird.: sr. Nelson Nemitz e de d. Dir- ,  5 �a ; oíte pelo Vilar :1e s. Terl.!-11nln1. De \.'Onhett.' 0� seu · 

1 

OR,  vaseHtli\ L  Mtl R T J N!)

O R . Ã.  8. H » R G R E A V E S  

N,va lgu ;s,ú : Proç• d s  Liberdade, 9 0  -S•b•. -Tel. J IZ

Oi .. trifo FeJcr;_tl : Ru.1 .'t\éxico, 4 1  - 8° andar - 11111 806

Tddones : JZ 6"4 1 e JZ-3881 

C H A M A D O S  N O T U R N O S ,
- l. d. Oiça A.lveo Ferrei· ce Mola N'emitz, residentes Oú sava. 

0:�s IH. esp.,,a do vereador ,José Engenho de Deotro. agress 

I 

N,va 
de A.sls rerreira: Gratos pela participação. Choque de veiculos
•"""liiliE""'l!llã=ii=i:11!1!5=:a!llle==>• 

NH Peçonha com a rua Mendonça 

lgua,,ú : Td. 109 - D. Federal : Tel,. Z6-1834 e 45 J80I 

g m1 Pr:====>EJ157...é:=1fU=:=:=-H· N t esquina d.i av. O 
vrolet chapas � 1, I  :;,11 e fOgO ft8 (818

r ,ma cho,·a, .m-se lto,s caminhões Che 
M 

. 
rt  Al\arenga e Puseram

O l a g n 6 ctlco precoee do cancer na m u l h e r  i"'1ii �q. sob a lhreção 01:>s ��t��1st;�1.:edi�
1
t .,wru.:tJ. foi 1.:ho· j Na E trad,i Lui <l,· Lemos. segundo comunica('ão fetta 

)FILºln> ]E�',rlE Mau1·0 (-;duarJo N'ob�e Q.Jan 
lnhõ�i O ô ibu, n 1 1 _1 Vi.:u,:fi•1 P 10 .,ux ltat de Pulic,.1 !\l,�rio Franco, os menores Julto de 

f[) ,R, . M. I\'- l� "-' <.ar-se ai�da . no:s r.:t�ndos c
:

m 
to I la Jo:io Ma,tins ftod1 1· , s ,usa, 1� anus, tdllu ll-1 \'JU\'J 0Jccizl de Sousa, � José de 

C 1': s uc f''ahr., j ,  d1.r1_g1<l\1 pe O mo r � 
<.>liveiL· 1 Ribeir..:,, i11 �m·J , Cl lh·> d� Roque José R1be1ro

! 
puae� 

Da tltnlcü. Ginecológica do HoRpital do I.\PE1' �ue� 1-.,:.\o ho· 1,.l' v1t1ma,. _ _ wm togo n'.l t·.1:sa 1,. ,:,,,p eh.� Antonio Oe Tc1l. A Polkta con-
clRURl,1 A - II0ENÇ I S  IIAS SENltUMAS-PRé,MTAL-P,\l(T0S • dO a paU O anCtaO . •glllu detH um d ,  m ·nor,'" " rle , <Hne Julro de Sousa. 

C O N S l1 L T ó R I O :; I\SSaSStna . s, 

() lav , arlor .J.,,·mlo d,, Melo Bar�º''1'· _P,º,r'.'m'�
u,,·

s
u
,•t ::: Rasgou tor!.J 3 roupa da ex-am•le

Son, lgun,sú Rua SelJaetl!lo Herculano de �h1to•, 1 1 seu  s1t10 s< ua  ' < ' , 
Segundas.quarta� � tioC'\tat-, 1..hts 16 às21JIJM. 11110s, fo� r1ss:.. ·111H1'1 ;i r,au .. �"�� 0 auxiliar dl· p,Jlid.1 h an· "'J<h Cumi lJ ,. r �11 !,• ;1 ,a·c-: i.tuu qucLx.:1 ii Pôhda con-

JUo ltua México, 11, 17-' und1:u·, stda tío2. 'J't'l. :t2-6J�II T ou O e irpc, 1>ar·1//Ja
<:k;,�i ,•la 'fava e.s, pMhJ·Juc�-1 • , .S ir:i eu �x-;,m,tn " 1 ,11 r-.1.n::n,jn d.J Sil,·ú, 4ue Ih·· teria 

l'�rças, qui.utats .., 11(1\Jaüos. dus 10 às lk hurà9, e t'>C'O 1h: rul"<lt .. _.. �� � · /,J los f; Po.lu:i�. dcixvu cluro ci11� !>U>  ra;;ig;.ido to•J:1 ..i 1 J · 11, 1 (_• 1 1  ... l:1 po t,J fogo, além de quebrar 

1 , l 
i.,nos, e-rn de1_ la 1JçutS �t _ Sou•• <·omo O harbs110 o 3�ss1nu I to.Jos O mvvds L • ,uu_ e·ii t::ua �a,a, 

11. id.:  flot l!craac�iao /fiel�. zoas - Td. 19--Novl (UIHU peita do l«<ltvidu•> A"'""'º ' t 
de, 1-eu eapuso 

- --



CORREIO DA LAVOU R A

_D�·!m�l�n:r:"�· _:5:_-�X__::_-�1 1:·:�·2:....,. ___________ __ _ -

Trabalho das Edi�ões Melhoramentos

. , on'1er('m a bell:-;�imtt 111�tor1n_ il 'lo��os Je,itnre� JU 
r., , 

le ·rntoria de lnf's Hoga;1. \.el' 
•· .Janji,o qu�r 1;'1 n���·hoífc�i�· a� i�cJiçõe8 �felhora

1.":1
eo���a���

1
: 1 

O que a morte 
de Chico Alves 
me fez pensar 

�ão de Mar10 (� ª . · JTI ele tíio empol�ante 1, ro 1 .. . · bam de lazer a :' .!\���i <' "Ü menor aoilo do mun
E
df. 'coºs�� Nü.o "?enoi; \ . a arotnda, esc-rito por ·,< ! ., ' gloal e rasrinant�,p�arBrasJ .. e , .0 mnraco e o ron_re,to , <(8 

Liroa. aut�ro de , au 
"Ja11j1io quer um cachorro qu(1n o 

mel-ima ed1to1�u. 1 a ato 
d , .. ('ontlnuarn eotut-ia�mando o pr'-1 

"0 menor anuo do mun ( 
soai miudo, 

Senti imenseme11le a mort� 
de Francisco Alves. F19u 1 
me-smo emocionado com esse 
acontecimento. Era um gran· 
de admirador desse" nota_vel 
cantor. Admirav·l·O pela sim­
patia com que atuava como 
artista e pela voz m1,.·lod1osa 
e romântica que possuia. 

-----------------
Dr He l io  C iann i  Marins

' 
C I R U R G I I, G E R A L

C · -� -o  dn H , , -p t,11 l . � . P. E . l .C \\éJr(o A ,,i:-- 1 .  ( : í . 1 ica u li 
H, �1 i• í'i!t . 

l ·on-.uH6r io . 
R. Bem. r.iin,1 \ l r li1. HZt>

R \ \  1 F on u P\·
_
i,ot.1 , l í

. 
,, 

, ;._  1;}0 (' ·�O-.l 1 l , , 1 . 1 ,  J _ [ , 1 1 1  P<1lod1. 10 1 ,  · J t 1 -
.
.. 

• _, - ·> )  h'""· Aot:i sübJtln.., l"/ h(,ra 1111ir<·ad . . 
L)1urium,·1he i.ltl� 1 t, a.ti ... L 

·----------- ·------·-·
Nos momentos em que �u­

via pelo rádio os comentários 
sôbre O seu ti c1gico falec.men­
to e O programa apresentado 
em sua homen&gt'm, no <.;uai 

1 
eram tocados discos gr yado_s 

R por êle. uma gra1�de tn�tez� D . invadiu-me o cor�çao. Pe�sa 1 
v i  em su i glôria de ::i�tisto� r 
depois em sua mor� . triJ.}:!tca, 
depois \_·m s.:u esp1r1to. Em 

1 
mmha imaginação de descr�n­
te surg ram e � t a s l·og1 ta­
ções : 

AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita ue óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

ç J\SULT<'t�IO : R u a  B , rnard i n o  M � l o, 1 8 3 �  
EDIFKIO COCOZZA - SALA 25  - NO\'.\ IGUASSU 

Horlirio : A ps<lir de 15 horas. Segunda,. quartas e srxtas Não e p 5 ível que �h_ico 
Alves não tive��e um < spin to. 
Não é pos�í\·el que êl� :osse 
apenas um corpo dirigido por 

1 
. 

1 
Alugam se apartamentos um cé�e

.

bro inte!1g
. 

c:ite. o�de 
DR Ll(IHIO

_ 
SANTOS · na rua Bento palp1ta,·J um corai.:ao roman- • 

. • 1 n 56 com 2 tico e on<le . �1,·1a un� i gar- 1 Fígado Intesti os-Estômago de \ a�conce os . . 
. ganta q,1e emiti.a u:na , o� ?0- . ; 

. 
,1t I e I cm Qrr;II quartos, sala. hall. cozmha e nita. Ele dr,·ena ter possu1do �1.n e i . 

área de serviço. Tratar á rua uma coisa mais importante 
Diàridm'_ nte das 9 ãs 12 hs. . 2 -, do que is-o. qu� onim ,ra seu Mal. Floriano Peixoto o. l rn. corpo. que lhe_ dera p.rsona- • �Jifü '' Jc · A 'foi!•" 

l Fone 249, com Raul Silva Ju-lldade caractenst1,a, que o fi. Sai 1 6 1 3  - Fone ll 0975 . 3 zera diferente de todvs como , ____________ . , mor. homem e como �rtista; ess:\ ------------------- -- -coisa é o espírito. 
L V A Então a existéncia humar.a D R  A LVARO RO D R I G U E S D A  S I  só cnns1ste em comer. dormir CIRU�GIÃO OENTISTA e trabalhar? E. para alguns, 

Gc1binete moderno _ E...._celentes instalações - Raio X. obter gló i:i ? A v1d.,;1 é só 
HOIMRIO - Terça�, quiuta!t e sábados, da!l 9 :is 18 hor�s. isso • 

Rua Bernardino 11\elo, 1 919 ,  J, andar, sala, 2 e J, Edil. P IPA  A vida não teria sentido se 
a sua razão fosse só essa ... 

Nascer, viver e morrer deve 
ser um meio e não a finalida­
de da vida terrena. Não será 
esta vida o prêmit) da outra 
,·ida ? 

' As homenagens que pres- i 
tam a Chico Alves são since- 1 

ras; há pesar e saudade nos 
corações que s�ntem o set1 
des,,par._cim, nto. E' a mani­
festação da simpatia e da ami­
zade àquele que adn1.rnmos e 
já não vive entre nós, mas que sentimos que contin·.:a a 
sua existénci em outro mun­
do. 

Que mundo será ? 
Não 9 sso imaginar; é um mundo 1 1compreensível e iló­gico. Ma s.nto que f" um mun do que _ E':'xi::, �e .... que Chico 

j Alves vive n�\e. 

E S T A F I L D : 

VES1
"'

1 13 U I_; A R 
MED!Cl:>'A - FARMÁCIA - ODONTOLOGIA 

E:--GENHARI.\ - QUhllCA - ARQLll'i'ETURA 

Aula� diârias-Turmas limit1 'a::-Prof�ss.ores � � peciarzados 

INSTITUTO ICiUASSUAHO DE EHSIHO 
Ru, Bernardino Melo, 1751 a 1771 + Nova lgu,ssú 

/�l
Comercial 
easa Pu n e rarla 

Caoa Santo Antonio - Se, 
vlço Punerarlo - Oullhermln; 
Ferreira da Si lva.  Rua Mare 
chai Plorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova l�uasaú. 

D i v e r s o s  

D•lll• P•r•lra Mot1t•n.11ro -
Construtor. Av. Santos Dumont. 
626 _ Tetelone, 69 - Nova 
lgU3SSÚ, 

Mandioca • alplm - Com 
pra-se QualQuer quantidade, f 
rua s. Sebastião, 1 695 (fundo• 

Bellord Roxo-Estado do Rio 

OH. fHHNRNOO DOUHRDO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

Trabalhis!a • Civel • Comercial 
1 nven!ilrio•· Des pejos-Que,tões 
,õbre terras • Decreto-lei 58 
Horário : 12.00 às 16.00 be. 
Terças e quiotas-!elrae 

Ru 1 Mal. Floriano, 1 962 • Sob. 
em  frente á ponte de Nova lguaHú 

carlos ftlberto da Silua, 
Despachante Oficial da Secrela 
ria de Segurança Pública jual<• 
à Delegacia de Policia nesla 
cidade. RuJ Ge!ullo Vargas, 70. 
Nov• iguassú, E. do Rio. 

v a c i n a < â o  

Vcticinac;ão é o meio pelo qual_ ele •amo1 as �eresas l\;i­
turais de um ore;:anismo cont a uma determ,;Hid ' oen_i;t-t 

,t, os antigos se inoculavam c�_m o pU.1 de vano\osu; 
ad uir

.
indo por essa f�rma uma imunid-,de dura:ioura, apo

� uria enfermidade rápida e benigna, Essa pr..at ca 
r:::��n�': ...vavclmente da observJçáo d� que pessóa i qu,? 

0:� e cons�: determinadas enfermidades. entre eles a va
��s � obsf'-rva­gu am curór-se. não mais se contamm1vam. 

d;1 ção partiram lambém os modernos pesqu1SJ�or�s. pois 
,
.
, 
' 

nasceu a idéia de se t,xar e alenuar a v1rulenc1..t_ dos g 
mes causadores dess1:d enfermidJrles �e m inelrc;t QI IP, ,,. ,_ 
se· em rnoculados no homem, [o3se,m t_nC3paLeS de C Ht3ctt 
da

1

nos sérios, criando entretanto no orgamsmo um estaJo P..,­
pecial de nào receptividade a um ataqu · posterior 

Seria infantil 1:ncarar nessas p'JuCa3_ ltnhl;i de qu_c .d\
�
: pomos as vantagens da vacinação ant1vanohca ou anttd1C - _ 

·c A primeira ao lado do conhecido «r-.1 ,ta mosqmti:">•, fvt 
�

1 

;;elhor prefeito que teve no.>sa c ,�ital maravilhosa Ba.sl.i 
dizer que no ano de IQ(J-4 estiveram m�er�ado.> _ no Hosp1

_
r 11 

de s. Sebastião l i1>l variolosos e que so n._.m mes morreram 

:;2r; 
pe

!
s

�:�
·
unda q,1e recentemente p \S�ou p3ra a rotina. t_em 

co perad� enormemente para a erradicaç3o do conheci Jo 
Nos Estados Unitlos morria,n e n l 'J J >. de d1fler1 1 , 

�l-1�����:ono habitantes, e quanto que em P>-+'1 a mortd l.ld.-
. :

-.: 
et"n

1
giu apenas 8 1 1 \ 1JO.íXfl e se levarmos �m conta que e3.:, 1 

d�ença mata na relação de 1 para R, comp cenderemo.s m .. _ 
Jhor O ben- flcio que tem triiz1Jo ess� meio de co/'�trolc Ern 
Brant!ord, Canadá, nenhum doente existe desde 1 1,�J. 

Tratemos agora da coqueluche; �ua prev:nçã
� 

e <l_': recente aquisição. Essa terTlvel m0lestia mata einda I pes 
soa em cada fSí) c� sos, fora as sequelas, nlg mas veze ' tr 1 

kas . que co.:.tuma trJzer Contamos hoje. em dta cor:: u�,d 
� a e i n a prep3r,:1d1 p:>r técnica especlal .. d1 ferenL déj,:; 
comumente enco �trAdas no mercado. Pesqu1s::id,,res . omer.-

1 canos observ.,ram que em 4-�:t • crianças va rnadas: .::o o�q
�

i-
1 riam coqueluche 7 o 0, e assim mesmo �e forma br_an�a! do 

contrário, num outro grupo de não vac�nado3, �ª mc1-enc1:1 
era elevadíssimo,. Outros pesqu.sadores . o�t ycr�m melh_?r 
ainda, 1 00 o,.-0 de proteção contra 70 ° 0 de 1nc1dencia nos nau 
vacina

g
o

tentro de Saúde, cé:ula basica_ da Saúde P�blica
: está aparelhado para gratuitamente vacinar a tudos os seu::.; 

assistidos. Contando com peq�eno nu_mero de enferme,ra� não pode, como era de sua obrigação, ,r ao encontro da po 
pulação, mas lança um apeio a to:los para . que cooperem, 
comparecendo aos seus serviços a fl.m de se imunizarem. 

Vende-se 
um terreoo á 
rua Zlzioha, 33, 
-::om a ãrea de 

l lD lR. AlLIFRIElDO SOAlRlE§ l 
C L Í N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

l-ON ;L L TÓRIO : RuJ Bernard ,, Melo. 1847 • l · oud.  · S,IJ  1 7

1 

T�l. 10 1 ,  diàriameote das 15 às 17 ba . ,·xcu!o às 5" !eiras 
549ms2. todo cercado e plan­
to.do. Tratar ã rua Edmuodo 
Soares, 301, oo K 11. 2-5 

V d 
um açougue á 

en e·SB Av. Silo Paulo, 
1097. em Mes­

quita. Tratar oo local ou á 
rua Emiilo Guad�goy, 1756 
Negocio de ocaeilio. 2-5 

Seguro ele vida 
Acbenles 1-'tSSOdiS I C ::>  

Trabalho. Fogo, Auton,óve ,s ,  
f1dd1dadt!. 

Roberto Cabral 
Corrdo, O f .ctal 

R. Go1•t•t 11·11/,,, 1'1,rtr/,J , 314 
1 d, f1•11f, .fM 

R E S I U ÊNCIA : ,lv .  Nilo Pcç•nh.1 , 150 • •  Td. 4i0,J J I  --
� FRANCISCO MANOEL BRANDÃO 

A D V O G A D O  

R u a  6tá v l o  Ta rqu i n o, 1 11 - S � l a  3 - N ,va l guas,ú 

::.:.:.:.:.:..:..:..-_-_-_-_-_-_-_-_-_---=-----. 
Vilar de Terezinha 
Ponto Chique - Est. Velha de Sta. Rita 

Nilo pague aluguel. Compre �eu _lote sem _entrada: com posse imediata. Constrnção hvre. luz elétrica, con 
dução proxima. Aos domingos no loteamento com º" 
srs. Pedro Paulo e Aluizio. (Dec.-Lei [8. 1° C'1rc. n" _,rn1. em_ll/12/50. Livro SE, !Is. 230v.) - U 

L
J?renda. Datilografia. no IN STIT UTO IGUAS SUANO DE ENSINOI n stalações excelentes - Máqu i nas moderna!< - t'.> r i e n t a ç ã o  c r i t e r i osa - E n s i n o  e f , c i e n te.  e o n f � re d iplomas.l\ o l as d i u r n a s  e n o t u r n a s  - �1at r lcu l a !<  a b e r t a s  para novas t u r m a s .  RUA BERNARDINO MCLO, 1751 • 1771 - (Em frente à ea tação) ___ _:,___:.,. ______ _ §Jl§!J@J@1@lii�JWS1 ·�___J@f"�@.�J@�@lJ@� @Jf:�í:s'- �§Jf@!!@!J��t�@!@@lfi,J)f@lf@llfill@@lJ@JJ@!f"@!J@J@Jíl�l®@!i@ll�@í��X��l1 

1 
,

r i e i r a, 1 r rn. ã o L t d ª· 1 
,� . . V I O R A Ç A.. R I A i, ,1 

� Cnstms, espelhos, vidros lisos de 2 a 6mm., vidros fantasia, vidros de ,j
� 

se
g�!�!��º���� .�!!�����!� !!��!�!�!��;!�!��-, etc. 1 1 RUA DR. THIBAU, 175  a 181 - TEL. 308 - J  20 - NOVA !CiUASSU' 1"ól�'@l@.ií§lí�1�J@lí[�]J@lj@lffilJ@'[�J@lj@Jt�f@l/@lJ®fW.l®i'§l® @lJi�JJ@Jl@L1@lff�l/@��

l@J�·· 
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Um escritor que trabalha 
COR REIO DA LAVOURA

NOVA AURORA 
TERRENOS Á PRES TA ÇÃO 

BEM ENTRA DA E SEM JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xcrém. Coodo• 

o&o barato, eamiohooeto do Belford Roxo o. l'iou Ignassd 
até Nova Aurora. Clima ignal a P<trôpol1s. Agua com 
aboodaocia, e 1oz e fôrça passando deotro das terras: r111n­
t1 sprovsrl• pela Preleitara de Nova Jgaassd. F1c1hdade 
de construção vrnda cru 72 prestações mcn�,us a comtçar 
do Cr S l25,GÓ. Tratar ã av. Rio Brànro, 91, 6° atdrr, 011 
cum o sr. lldlo no Joca1 no ll rua D. Luc1a, GO, tw Bel• 
forJ Roxo, ou com o sr. Juclan Ruuos, 6. roa Marechal 
Flor iooo, 2035, teldooe 285, <·m Nova Igaassd-E. d� Rio. . . ... . . . . . .. .. . - .. -...,,.,.�· 

D e n l i e t a •  

l11la Gon$ol•ea - Cirur�iào 
Dent111a - Utarlamente du 8 la 
18 horas. Ru• Bernardino Melo 
D 2139. Tri�ff::lr.t', 3 14 .  Nc\'a, 
1.., ... ú 

R�BEM SIL V,._ - Ciru•giõo­
d•ttt11ta. - Ed. Carioca, 2 on­
d�, '· HO. Telolone, 42-5951. 
110 de Jon•lro. 

Dr. Pedro San�c� 
C1nu�1a'., IJ;.:l1tista f?ato x {EJI 
llçto Ouvictor). �ua , hl\•id'.", 
rflll. ª" ar dM, �ah 8 1 1 .  Tt;r: 
11,ne, 4'\..l..5iiJ _ r.· ·o. 

GRUTA STO. ANTONIO 

BRR B R E S T ll U R � N T B  
Cozinha de  t•. ordem. - Pe l i�auei-
ras à portuguesa e à br11,i l� ira .  1· 
Bebjdas . n t1 c i , ,nai>1 e estrangeiras.

E� pec1•l l <! i1d.,i: em frios e cun-
serva,s das melhores proceàencias. / , 

HCRMIDA & R7BE!RO �'.•1.J
ltUA ll!��ECl1AL FLORIANO, 195' <E:n irer.te à pon!e)

NOVA IGVA'SÚ ESTA DO DO RIO 
-�-.-:-,.:�-;-x�-,-..;-;-x-;-:--:-:+-:-:� 

PROTESE MOVEL 

Tralilmento com anu lge,ia 

CONSULTÓRIO : 

Dmvalino �01 ianloi
De,paeh"nte Estadual 

Ruo dr. Getüllo Vorgei, � 1 1  
1 °  ondar - Sola 103 

NOVA IGUASSÚ - E.  DO RIO 

_c..p;p4; ;e;p
; 

, .,..,,..,,,.= ...... .,...,.,.;;; ; ;;; ;;+,..
; =7 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA 
¾" 'ô&'ª ;:_ J 

Made i ra s  e .\\a terl�is r,ara <:!on!>truções. - Fe r ragens,  Tintas,
' <:! a • ,  l' i m e n to,  'Tijolo�, T e l h a • ,  Ma n i l h a � ,  etc, 

FRANCISCO BARONI & FILHA
Min Ltro Lira. Castro,R-u�

TCL. 240 IIOVA IGUASSÚ e. 

556-A 

ao Rl::J

-e a 

M :.:�: .. : � i.� ��

L

� e;� :t �����do Nunes Brigagão 1 

fl o ll A n I o -� . ,  ,l , 8 - So bra d o - N () V ,t  IGIJ il S Sú 
1 ·----------------� ..... 

D 11r :2m1,.ntu d:18 Y &s 1� tu,ratf 

----------�

5 

AVENTUR AS DO S A P O  TO AD 
f!ontlnu•nrlo sua linba rlr p,r ulicnçu" ri•• ourna doa 

atn,llos ele W• lt Dlsoey, o Melborn,ne11ln• ac, b,1 ,1., l•1nç,, r 
m,11� um 1nr1gnlflco álburn da colt-çlo Hi'4lorlet,\iJ, aob o 
n" 23 que virá 110 cocoolro dos pequeno, lo•llorcs, 1Hlmlru­
lnrc� QllP são doct clet!leohos nn im 1 1 los cio o r l hth ame-rlcaoo. 

U , 11a sequoociu loteres �:into .ft• f ,t,,.,. c:1�r;1ç 1dot-t. e11e 
1 lhu  u IHH coo t,1 ns utropalh ,,h� ,tu um R ' P'-' her1lefro ., 
h·r-c1•11,lt>11le de tradicional r rnulht. os A gu,1póti. To 1,t. Cl'<\d 

n n o rllf' do hPrf>I. cnfr,,ntl\ i-: i l 1111çõ,1� l11cr i v t• 1"  p()r <Jit UML tio 
.. 11 1- f d t.t , lc ju iz.,, 11cab10 lo  "r,r I r  prrso, nCU3AtJn llu t1•r 
r, 111) 1 ,lo 1101 uutnmóvt-1 A� nve1iln r11'4 R1• E-Ue1Hlrm, to(tn• 
com Kf"rh� comu., q u rncLJ:i p1r11 o linKeo pttq11c.110 herói qu� 
"li' vô ern opuro�. lermhú1 11,10 p ,r tu1unr 111111l 1 <;-il, u �rgn�r 
,, bom cn mrnho. como menino 11i•tiZ11do 

A preic1.t 1.;ão dtte m i • ,-ug,•:-i-liv li", c:'lm bellgefmas 
, 1u�lruçõ•1

�, o.compunt1 H.Jns c,nn um tcxt,, levo o. romo é 
norma nn lit�r thrr 1 lo f  1otil ,1 t �h•lhor 1 mc11to�, bt;}m aceePi ... 
vel aos p,q11cnoa lcllurcs rlll "º""º pa t; 
:---------------

D R. JAI & NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R .-. L  

CONSULTÓRIOS : R u , 1·01 Ff,,ri:1,r • 2 1 6 1 . I• "'"'"'· """ 6 
T d H5 J 10 2••, 4ª' e 6 .. , das 9 às 12 e d,s 15 às 19 ho1as. 

E 3a•, 589 e sábados, das 15 às 19  horas. 
Pr ç- d 1 Lrb rd.;de, 50 Td. I ! .  3 •, 5'' e sabs .. d,s 8 ás 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  
fl ;,a :,,:d. f-1 r "" , P,i, •tn, 1�57 - T .1. Zb l  - N,,vo l&ua,,ú 

l:' o m a r c a  d e  � o v a  1 g II a s  s ú 

E o 1 T A L 
De publ:c=çêio de d, p6si o d;i Cocumenlc,, er:, �rcceno de  
loteamento de hrras, com  o prozo de 10  dias, o requerimento 

de F,onci,co Ponello • suo mulhtt, com.o abaixo se  d� cloro : 
Henrique Duque Estradn Mty,r, Oficial da Prrnttira 

Circu"scriçãn do Registro de Jmnveas du (.,.,marca de Nov� 
(guas�ú. Estad, do Rio de /aruiro, por ,romeaçãu '"' form., 
da úi, ele. 

Pelo Ptfsente tdilol, cnm o prnzo d, 10 dfos, faço sa­
be,: a qu,m inte1essar possa q..,, por Fro11cisco P.mtlla • sw> 
mulher Helen:> Contt Pantll" f,,ram d,pn,tludns ,r,s/c cnr/6 -
,;n, para os fi11s do decreto,lti n 58, de 10 de d,z:,mbro ti, 
1937, r1gulums11tado pelo d,creto 3 079, d• 15 de setembro de 
1938, o mtm1;rfo/, a p/,.,11.1, os lltr,/os d, d,,,n,ni,, 6 Jndvs os 
rlnnais docrontnlns re/ufivns d a,ea abnixr, descdlo, J ,t,atlt1 
snb a clenom íuaçâo de Jardim JmpArio : .ArPtJ de terras me• 
1!r1do 202ms,30 de /rt11le partJ a rua Maria B ,,g,s1 em um,, 
ltnha com l,Bs /r,nces (97ms.80 moij 40 mais 6/.ms.,50�, ttml,> 
,w linh11 dos fundos 315,ns,80 tm 111n,1 lmh-J c11m stt.:i /!JnCl'S 
l117ms,80 ma,:; 9Sms. moí$ 95m�. mais J2ms. ,nn,s J7111s. mui:> 

29,ns.), cnnfrv11to11do rm lcuJa u txle11scl1> cam lerrus dos lz,, ... 
,1,iros <18 La/uy ..:, P11nt11Ja de 11/oraes, 1,nrJ, 36/ms.6? d" 
frnrfe aos /undus peJo lodo tii,nto, em '""'ª /infl.1 co>n q14,1. 
Iro /untes r/llms,69 muis J92•ns. m111s 90ms mun 105 ,11s ), 
cnnfr-011la11do '""" /)r11/e Cum herdei,,,s de La/uyete P,mt11 lr, 
de Mr,raes e nutra p11rle cnm R,1fnel Giudicr Seb ,sflotta Mo­
, ;a d11 Conuiçàó e /oaquitta 11/1.1 /IJs do<i 5111rtu

1

-.. ti•ndo J36ms,60 
/>�lo /.,:Jn esque,rJ,,, CmtJr, ,,l,1111/0 rmn vs ,,,,r;;mos lurtJnn,_,; 
/JPI /"z,,11do a d1eu q,,adr,,d,1 dtt 50 630 melros, ·,s1,,:mJo d1sl,11,: 
'e 98ms. du 1squino form ,,/,, e,,,,, o ,- .., 1,.1111 ,  Pli -11, Cus,ulo 
fulo lutlu ÚÍfPl t,·. A,,s i,,1,,r11s-. ,d.,-., p �, 1·1M f1u11 t."":uleuf,-", /i.c; 
1111ucud1J o proz,, de 30 di·"· C'•,J lw/o ria 1,/linw pi. l/,cuctl , 
de_ste, pura a 1:pre�nl,1,â,, d� 1111pug11r1(iJ .. r;;. /J11r., e mslur / ,i 
f, 1/n o f>rese,,tf!, p·,ra o/iX N,,ú , e />uh/;c ,< d •, 1111 f. tmu ti,, /,,. 
D.,do e pus:smb1 a,1.s f/"'' =� tl1- .,t·lfmb,a ae 1nll ,.·rw, cnlf,.� , 
cwq,untu � tlr,is. ,(;'1-1, He,11iq,u Duque e .. t, i.da .li y r, 0/ici,d, ''� subsc, ev, e uss11w. A ,3°, :  H�n!' qu.: Duque Est tad1 M y..:r. 
/,; x'ru_id , por c, ,t,; ,  l g ,  im .,,g1úrl,1, ,!!t1111d11 n , 1 1g11w! qu•
f11t ofix11do 110 lugar Je co.s11,11u-, _._,f,,tl:1 ,,a /111 111,1 ,1,, /e,. E·,, 
fien,rq,.e D,, q,u E .. lrud,, JJ. y r, Oficfo/, a sub_··c,tv, r ll.•s nu. 
H,11,!que Duque E,;1 rada Meyc< . 2 - 3  

� �.::���rl�ü�.?.: .�.�,,��.:�.��! 
obrigado a respeitar a locação existent� em virta• le 
de contrato por ioetrumento particular, uma voz ,, i:i ,. 
Irado oo REGISTRO DE TITULOS E DOGUII E.,'!O�. 
F.eaa providência torna o contrato um documento p,H,:,. 
oo- com validade contra terceiros - luturos ln tercesn . 
doa ao obJeto do contrato (Cod. Clv. - arts. 135 e 138). 

Oartório do 3°. Ofício 
Raa dr. Getlíllo Vargas. 42 - NOVA IOUASSÚ 

Socied ade 

Un ião 

fuaticinios 

�tda .  
Dsl na e E n t reposto de Leite 

L.aboratórloe completos para aoâllees de leite 
Matriz : AVENIO\ FIUl\..t<;CA DE ALMEIDA, l f l �  

(EdiR<1o propdo) - NILCPOLtS - E,todo do  Rio 

F l I i a l I US"A : RUA s.{0 JO.l.o BATISTA, SO! 
(EJIRclo proçtlo) - VILA MERITI - E . todo do Rio 

J t, s é  M 1\ R 1 ;\ T f. 1 X E I ll 11 
S O C I O  G E R E N T E  

., 

...... , ----....... ,..,.. ,.. .. .,..,,.,_,,,.,,..,,.....,._ .. �
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COR R E I O  DA LAVOU RA

Manifesto da Cine Sol s. A-::�� Banco dÕBrãsiíS:T. 

S:e,rá a CTNE SOL u.ma s'Xioda
1 

,.. 1ubseriçõo p\lb"i('Q cuja séda ê f" dr 
:
�i

ôn,ma fêQida per quotas. com 
fo•)a<.i. F�ta1o do 'p n lc.rá POr �� 1 

ur! ::o S
�

rão na çidade d I Novo-

;:1::.:�'iC-,0 ro-r.pr"''lrlrn-·o fJ'.rnf'" ��;��!�. E':ho��:1fi1!�sin
��1���0�

ine
E' 

;.-Jliv� ,."rim�;;., r.;,�;
r

o ���'..a:
u

d:
ª
�r�r:;�_Pd� �r�e � ��

v
e�ia�Óri�

u
�

do 
i, tt,

u· 

2 COO.O� 
�'lt).:_01 �?"' a! ,;,stá fi:ii:ri.c?o Pm doli milhões de c-ruz"'itos ':._ �:S 1 

z::iJ'o
s � Cr.:: 2i�

v
0�

os
-

�
�aJ�

-
�0

açõ ,-.: do va!or nominQl' de du%enlos cru-

ri 
A .r-,.,da _n.1tscri1or. gerá _forn�id'l uma quota minima. inicialmente 

�'l S kn!".'Ol ("C09!'!, ou �"'1?m m11 cru't�iros, CrS 1.000.00, ficando as subscd­
Ç't,E"s $·,br,-,.,,i0nt� a cr·tP.-io do mesmo. 

A ac-ão !MÓ' truiivldv l º"'rante a Soic-l�ade fo,�11ando-se por,ém 
" 'PCªº"'º"'fo u-,rcp'-rlo. aos i:.•rbsc;nlore,,s, até a mâ�imo de 10 (d;z) Pte-s: 
toe-, l"i"'s� .. "'HQ cad.., º"'sl�c-ão r'"fo se-!a inferior ao oreço d"" uma ociio 
e. 011 1 "-E:1om infbffrah_,:ados ?S 10% (d"'z P0r cento) da' sub..'t�[cõo !ot,..1 
_prP-vis•o, oor L�í. p,:m'l a reo11zaeõo do Coplt"lL b&m como os Emolumentos 
'":' .. ,..,. .. r-"'!'l� ..... ,�., ;, . . ,;-cô.,s, ro ato da subsc.icáo: t-is pagamenfoo podt'>-
1ao s-r l!>fetuodos d1r'"'1icmPnt , C'O Banc:'0 do B,-asil, em conta esp<>eialrnenie 
crbo:r.r,a 0orc t, .. _1 .. fim. ao escrilório d- Sociedade ou ainda. medlan1e che­
aue f!om,nol aos mCQrPQrodo .. iPs , d,, Cini;,, Sol S.A. (em inc:orporaç{iol, ªº" 
corr 'º'""'"S devi.damer te cr-denciados, re:nprEt medtor,le re<t:bo firmado 
�r 2 {dois) :inccrperodor,. • ficando t�is incorporadores obrigados a do­
ra· itar num t'J"OZO m'.l'xir"lo de 2-4 (vinte e quctro) horas no Banco do Bra­
tll os im1'0r,r.n---as rec:�bidos.. 

A :o1ubsrric;ão p<Jbii'.'"!l do$ a�, !'.e-ré inici,;da no dia do 3A {lel"("elra' 
publicação do pn ntA Manifesto no Di6rio Oficial do tstado do Rio de Ja 
"'°iro e se @nc:e-rToró 180 fc.,n1o e oif1>ntal dias alX>S. a contar dez citado da, 
ta. a m�ncs qu ... s1 comp'ete o ,;opltal antes do pro:7.o cstabel�cido. 

Loqo que termine ri sc.bsertção de Capital Sodio1. teró convocada 
p.,Jo<: il1'"n�opodos. Por Eâital PUblico, a AssFmbléia Constituinte, para for­
macão da $0':'i,,-c:bde que t,;,rà a duro:çáo de 20 ( v�nte ) anos contados do 
d-:•a do lns,,.1l�áo. 

Os 1ncorporador--s �uhscre-ve-rõo inicio'mente, uma quoto de 125 
(�!"",IO e vir,t"' l cinc-o) at;õel'I cada um mas re-iervam-se o diteiio o subs· 
criç,&,s mciore·. A:�m de oferecerem à Soe;iedod'l gratuitamente todos os 
1.erviços necM=i'11'..o� O sua organiz,-çdo. b 1m como lôda, <D despe:tas e 
,-e$pon,sabiJ1d!ld0s da m'°sma, a1é :tua con! tih.llcõo definitiva cedem, tam.­
bf'm. a môrca · Cu'ie Sol•, cuio processo de re-qi$tro será encaminhado co 
Oepa,-tatr. 1110 N-,ck,,n-,J de tndústria e Comércio do Minlstl•rio do Trobalho, 
medJ.on'� o caio d� 7º'Ó eóbre o capitel lnicial. 

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRtOITO OO PAIS 

T6d11 •• operoçlu baaciriu 
M6xima rarantia a HIii depositaolea 

Nova tabtla de juros pua Q1 ceata, de dep6!:tt.1 

D<':POSITOS POPULARES , . 1,, 
. Jl11os an':lais. cap1tah�ados s�mestrain"ente R -1· ; : 

hvre� L1m1te de CrS 100.rnu.oo. Depós1tos �un;���· �; 
C1 $ , ,0.nJ?. Cheques do valor min1mo de C:t$ 2C 00 ·r .� 
1 endem 1uros os saldos inferiores a Cr$ 50 fA) .. · �· � 
excedentes 110 hmitc e as contas encerr2da� 

º;n�h 
.�s 

60 chas da data da abertura 
s ue 

DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de C, $ 200.rm,1)1) 4'/, 
Lumte de C.::r$ 500.0oO,l)O 3 1,'1 o,� 

I ' 
Juro6 ª(t�-1s, copitalizados semestralmenh· RetiradaA 

1
IVres . .  ep sitos minimos de Cr$ 20o,OO, Chc4u;s do V'l: -º� mimmo de CrS 511,00. Não rendc:'ni Jur<'" --:A s- ,fo• 1

�
º

-
et1ores a Cr$ 200,oo, os sa\dos excedentes o.o�:' 1:;;1 t � e as conta� encerradas antes de 60d1as n-, d3ta da �bc;• '.Jr�· 

DEPÓSl1 OS SE�l LIMITF. . . , 1 
.

. 
Juros ::.nt:ais, cap1tai:.�ac1 ·s semestralmente R�Er.1c'ia: 

l1� res. DPpos_1to m1c1a1 mici1.no_ a p�:tir d-.! <:r\ l .!·Jí) l'\iJ 
N.,o ,endcm Juros os saJ,Jc.s 1afer1ores � C', J .tJuu·Ô,i 

riem as conta s cn�erradas a11tcs de 60 dia" d· e--, 1 ' d
· 

aoertt'.ra. MeUMrcs htXdB de j uros paro ;R �o�·�J <'� 
depósito• não inferiores a CrS 1.000.000,00. 

• ' - · 

DEPÓSITOS DE AVISO PRf;VJO 
Retirada medíante aviso prévio de 60 dlas <".',, 
Retarada mediante aviso prévio de 90 dias 4 1/.i r1 111 

. J_uros .ªi:uais, capitalizados semestralmcr.te. Depôs i t ,  
in

,
1c1al_ rmmmo � purtir d e  Cr$ 1 .000,GO. Sem Jimll� cs 

depósitos post�nores e as retiradas. N�o ren'"'cr:i w·· .,.. 
os si;.ldos inferiores a Cr$ 1 .000,oa. 

· - '· • · .;., 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses . . . . 5>0 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda -4 v� u1 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.00000 Me: 

lbo�e· laxae d� juros para 08 depó•llo• por prazo su­
perior a 12 meeee. 

LETRAS A PREMIO 
D e  prazo de 12 meses . . . . 5% 
J�ros_ anuais. Depó_s1to mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letras 

nommat1vas, com os Juros inclu1dos, seladas proporcio­
nalmente. Melllores taxas de juros para aa letras de 
prazo euperlor a 12 meoee. 

O �ANCO DO BRASIL $. A. tem 280 Agências no 
pais. ª!em _de du_as no exterior, para tõdas as operações 
bancárias, mctus1 ve o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão e m  funciona� 
tn!nto as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
ra,, Bom Jesus de Jtab�poana, Cabo Frio, Campos, CanM 
tag�lo, Itaperuna, Macae, Niterói, Nova Iguessú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial de nm lgomó : Prata da merd a�e. �I 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerincio) Pma qaro!1t10 das importâ-n.cics an-·cadadas, referénles àa subscri 

QÕes, Tesponsab1hz,-m-se os incorporadores com os aeua ben11 porliC\llares, 
até o poswf' da dirl""oria, eleita p"'lo Assemb'&ia Constituinte. 

A subsriçáo de açóe� ,mp!lco na acel!oçõ:o das cláusulas acimo es­
·�pulad--:s. 

End. Ttleg. : "Satillte" - Caixa do Correio, 3 

-. ... ..--...__,._,.. ____ ....._.,J 
O orlqinal do presente mani'esto ficará à disposição doa fnttresaa­

dos, na stide da Socled-d1 à rua Otóvjo Tarquino n.0 1<11, 1 .0 andar, saio 9 
"m Uova-Jgua1 J, Es1ado do R'.o d-a Janeiro. diàrlamente das ]4 às 18 ho­
ra:a. 

Novo-Igua,;-ú 19 de sc;tembro de 1952. - Os lnccrporadores: - Nilz.o 
La:-erd-, Barbosa, brasi)elro. �?lteiro, preposto, de d"spachonte aduO'nl U-0, 
r,erndente O Tro-v. Mour<i SCJ r. o 75. apt.O 201. - Al�r1o José G<ima, bra· 
üJ.eiro. cmado, .i,i.nto.r re.sidente O Rua Be-1'nardino de Melo n• 1849. - Ge-­
orq Go'dr.E'rg:, a! mtio, coeado. desenhlsta, residente- à rua Sehcstiõo Hercu­
J�o .?ª Maios J'l.0 '47,_ easa VI (OOTteira modêlo )9, númMo IQ.561). - Athcs 
da S1.vo Sanlos, bta ileiro. viuvo, jom".lh&ta, Tetridente à rua &mardino de 
Velo. n° l.<04 

FO TO CLITC Atende·•• a domicílio par• usameoto 

. _ Rctr•\to-s para doeomtot•>S tu, 30 mi 
unrr,1 � ... p,·r111l 1,ta tm réproduçl-, do rc trAtoa a euy ,n.  �li•Ía o 
'úo \ tnJ .ili d ,  m6'1,uious, f1lrnts, quad ros, saot,JI e 1H,uns. 

C ., o  Mo, ech�: Flo•iono, 9243 - lola -T el. 413 t�o • o  lgiu :,nú 

::---------_-_-_-_-_-:_-_-:_-_-_-_-_-:,-:,-:.-::.-:..-' 
Ulceras das pernas e var1ses 

Proce,,01 adolados nos Estado• Unidos. T r a la;,, e n to sem 
dor e tem openção na maioria doa casos. O método ado­

tado não exige repo usr1, podr-ndo os doentes continuar 
seus afizeres diãrio1 Esta especialidade constitue 

uma das Clinicas d o  

l'<STITIJTO CLINICO DR. FIUNCISW SANT'ANNA 

R. da Assembléia, 32• 3° Pav.•8 ás 18 hs.
TELEFONE 22--4969 RIO Df JANEIRO 

FÁBRIC A  DE FORRAGENS 
LINS & F;LHO 

RAções para 11veB " 11 1 1 i m fd�. M i l h o  em grilo, 
tubll e picado. F , r i r , h :is <lo c,, rn e, ostrao,

ossos e amendoim. Proàulos avfcol11� . 

/l v. #;/o Peçanhs, 439- "fl!!i. 55 
Nova l q u a • , 6  E . d o  m o

Ofi cina t"\ecâ n i c a  
SOLDA ELETRICA E OXICÊ'' I O  

Servi<;o d fl  torno W"C'-lUÍt·O e pllli011. , ,n�rrt1, ... e!(� m·;<Jninas 
em g ,ral, n•f,,rm , em u:oturr,,; cl(' �'11hLllstii , 1.n 11·r11.,, 1uvo­

U(Ptu e a�:-1·ota 111n;r > d� 11,1. tu'ºª" dl· V"' ·'l 'H'r tl110 

füttaEcsu t & Alarnão Ltaa. 
Trav. 1 .t di: H a n,u �4 -Td. f ú \ U \  \ : l i '  \ S � l' f. d11 �io 

'91 
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P O R T A R I A S  

O Prr-fPito Mooicipfll de Nofl l,ru"-�ú unrdu das atrlb•i­
ÇÕl'S quo lht.1 eodtrc a lfgislaçlo em .-1gor, 

Cr,ncede. nos lt- r mns do, a r t·g,.s 161 . § 5o (" 163 do 
d··(' r t l, , lei n. 624 de 28 de culubro "" 19-t2 � de'aco,do cr-m 

l� u'1o medico, ao Trab:.lhador, do Qua �ro E•peclat.  T1a10 
J -�é ft" l •p 1· ,  90 dias de licença, c••m vrnc, menlll, pata trata­
·nento d e  saudt",  em prrr"reação. 

Prefeitora Municipal do Nova Jgaa'Sú, 1 de setembro de 1952. 

Conccdt·, nos termos do art. 28. § 10, do dccrelo-ld o.  
f87. de 1 de ft:ve-reiro de 1 94:3. e de Í'(ordo com o J;.udo mé­
d 1c,•, ao , xt,anumerarlo diarh,la,  A ma n l1<.• Alberl1n., de Ollvel­
r a  8 d•;1s de llctnç.-, com sahro lnt1 g,al par� lntami.-nlo de 
s;.u1'f', a p 1 r t i r  de 1 do corrt"nle. 

' 

Prefeitura M ou· cipal de Nova Jgaassú. 2 de aetembro de 1�2 

Conced�. nos turros dts a,tigos 161.  § 5o e 163 do 
dccn to h-l n. 624. de, 28 de outubro eh- 1942, 1.: de acordo com 
11 l a u d J  1111tdicr, �o Pedreiro, do Quadro E,prcial, Anton,o 
G ::tc1I .:tnl')_ 90 d1:-is d!! licença, com ,·,·ni:: ,mi:.'.nk, p:HA t·.1t<lmt:n· 
t > d,• sauJé. e m  profl ogaçào. 

Prefeitura Municip3} do Non lgoassú, 8 de setembro de 19f>2 

Couctt�e nrs cri mes dos a r l  g·1s 161,  § 5° e : 63 du de­
crrlr-ki n 624, d e  28 de outubro o..: 194� t.: de HrrrC\ com o 
l.:tudo mrd 1c<•, r10 l'rr-frsqor, do Quatro �ur:, men!:r. S<Jli1·g� 
Frr1e l r.s  F,;.ga, 1 20  dl;;s de l,c�nça. cnm Vlnc1 r.11,·nlo,1 p1ra l fi-
1am, 11t(1 de s i1 u :h-, a p.1r l lr de l i  <h: ;:ig �10 10 coir, nh.: ª""· 

Prefeitura Municipal de NoTa Iguu�ó. 8 de �tlt mbro de 19b2. 

e, ncrdt\ nos termos dos afl iges 161 ,  § 4o, e 163 do 
J e c, do· kl 11. 624 de 28 c1e outubl() de 19-42. e de ae<irdo crm 
o laudo mt·dico, ao E\crllurn rlC', do Qu;:, d r o  E,pccial, Ary S1·1-
· c s  <k Scu1'l L" M t· fP,  80 dlos  dl· llc<"n\3. e,  m -,rnd11:en1u para 
t 1;i 1 ;rn1enlo dl'  �.:tudt"',  a pau r d� 3 �o C'O l h n:t. 

Prefdtora tduoiripll de N<l.-a Jgoas�ú, 8 df' s�tu1.1bro Jc- 1952. 

C\.n:t'dt. n,,s lermo, do a f t. 120, il m IV da Con�ll lul­
ção Est1duJI,  a o  Flcl d..: Tes, u r e i f'', Pa.tr.irt N ,  do QuaJrJ Jll, 
hany M(Jr�1ra, 6 meses de llcl"nça i::-pt'cl 11, com Vl'OC:lmenl(\, a 
part i r  de 2 do corrt'nle-. 

Prefeitura :�1unicipal do Nova lguus1í1 9 de setembro de 1 9ít2. 

Concede, ncs termos do art. 28. § J<,  do decreto-lei n, 
687, de J de ftvert"lro de 1943, e de acordo cum o laudo mt-
11co ao t Xtranumerulo mensalista, Allair fernandu OonçaJ. 

ves, ' 4  dias de licença, com salarlo l i  kgral, para tratamento de 
�.,ude, a partir de 1 1  de agosto p. p Jssado 

Prefeitora Municipal de Nova lgor lltl, 9 de set,mbro de 1952. 

Concede, nos termos do art 351 para�rafo único, do de­

crtlo-lel n .  1.82 1 ,  de 23 de leveretro d e  1 945, e de acordo com 

0 laudo ml't11co1 ao Pr('tftssor, t·xtr.inumerado meraallst,, Ollda 

Quaruma Oar11do, 120 dias de licença. coin salarlo integral, 

para 1ra13 mento d, s1UJt>, a partir dl? 6 de maio d o  cotrenle 

ano • 

rn,feitnn �Inoicipal de Nova lgun1ó, 1� de 1etcmbro de 19f',2. 

Conccilt>, nos termfls dos artigos 161 ,  § ,&•, e 163 do de· 
rrelo- lt.'I  r•. 624, de 28 d: outubro d.:: 1 9-i2. e: de acord,, com o 
,. ,tq:i j 11 lllt't1ict•. "º A 111 i l lar  de lnsp tor de Ensino, P,1 d 1 lo K, 
do Q ,:i�1,. ,  1 1 1 ,  Z · IJ ,1 Go,1t'� dl• Mdo, 15 dlu de llcerç1 1 com 
v� r1 ,  1 1u·111,,, µ:ir:i 1 ra1.1 mi:n10 de saud,·, a partir dt Ir'> do cor-
1 1.:n1 ,-. 

Prd,· 1 t .,n \' u n;1·í 1
,1l  Jc Nou IgQtS.u, 22 de Hkmbro de 19õ2. 

LUIZ GUlll,\ l'ÃES - Prefeito 

e * ª* -

-* - ;; >Z>-i -E w ;ee;e e+ ; 

D' Avi ia  Ltda. Prod utos A l i mentíc ios 
F A B W I C A :  Est. lJ 1 · .  F'e l i c i n r1 0  Socl 1'é ,  :.? J K7 :  Mesquita

J.J E PO S ITO :  RL1a ] 3 c 1 · 1 1 a 1 · <  1 i 11 0 M e l o. �1 <5 : { = Nova fguassú
.. ___ "T' ::--•-:: .,. 



cout,o DA LAVOU R A 1 
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FRIBURGO VENCEU o
DE 

-, - ÃO ··o M;nd� Ilustrado" E ·CAMPEO- COM EMO RAÇ A.,uncia se na capital do Resumo c! os Atos do sr. Presidente : 

e. I GU A S S 1J '

NATO FLUMINENSE TIRO K d :1fq O lançamento d� reviSia 
J oclal como coolrthuintc. o er a Allan ar ec �o i!undo llu1t ado". Segun- . n) lnch

d
llr n

s, q�•·:�i
ª
expe,i ir c·irteira er,cial 1\ •ln Ma-do comunir ,ção por n61 rece- \\ a�b. 11_!,gton os . an os, 

ri via de carteira iOCILI a Pc111l1J equipe iguassuana
Magnifica a atuação da 

d.  soecial do d '
Os reaul t ·1d=1s nas tversas e . 

. . . . . o camp-;>onato Flum1 
Em Nova r· nburg,J enceuou-se 

- Fluminc:1se de Tiro 
nen!-e d� Tiro. promovido peJ_;:i Federac_a� de Nova FribUt�(> 
ao Al\·o, s�igrando-s_e camp�a a e

��: equitlbrio entre m; 
numa disputa sensacirmal 

� �!suf���os das pr Vi:15 disput(lcl.1s 
atiradores ílununens�s. O 

seguintes :  sexta, sabado e dornmgo foram _os 
lVRÍS Niterói, 4<"4; - :!º. 

pj-.tola - 1º, L111z _de F're1 ��� 
�- W11t.z: Cerqueira. �1t•:­

Roberto c�br;.il, Nll\'J l!.{ I'::ISSU, 
t ;• -N�va Iguassú. 44_:;; l�QUI· 

rói. 4.':!: -1º. Cark1s Rnb ·rt_o Cabr.� . 
"° E C I {Nova Igu�ssu),

lo\ 1 ,., e. e. T. N tN1tero1), H p_ts. - · · 
�pt�. iº $. T. A . .::.;. {fnburgo1, .l pts 

ovais N terói. t10.-52 ': · 
SilirneLai-: - 1�. Lwz �e F�.;.•tªJo NRobe;to Cabral, NO\'� 

zo, Ma;x G. Cleif, tr1?ur�?· ·1�· "'Niteró/ 3 ptJ. 20. Friburgo, :, Jguassu. )2, -tJH; Lqmp_e� . . . ' 
pts. :i(I. Nov� lgua��u . .i pt:--0 100 metros) - 'º· rern:mclo Carabina. D,•it.ld_o .!� t e 

. Bizzotto Friburgo . .  5&1; :10, Bizzotto. fribur�0•. -�"; -: ·,, · o�e 
tros)· ' -'º· carlos Roberto Matias Knobel. Frtln�rg�\·)""8(18 l�en���s). EQuipes , 1 0. Friburgo. Cabral. Nov-t Jgua ·SU, , : 

11 rts. �. Nov� Iguassll, 
-"',cf

t
�ugc-n,.) Perrota, Nova Iguassú, Tiro aos pratos - , 

. 13 em 19· 30 Ra-lR em 2ft; :_>0, Ro�ert� _Cabral, No�·�;g�����ond TeUeS, Nova domir Vvbr\)el. r,.;:iteroi, 12 em 18• · 1 ú 8 pts 2º Fri-iguassú. ·a em 1-t. Equipes : I º, Nova guass ' . ' 
burg,,. s pts. l' . (3 po•ições) 50 metros - 1º, Fernando Carabl.lle " re . :,

0 1 Roberto Cabral. No\'a Blzzott_o . . Friburgo . . . ,l<J; d -T
, 1�:r ;�"ª Jguassú, "18. Equipe, :  Iguassu . .  � 14; Jº. Ros1mon e � 

Friburgo. U pts. Nova Iguassu, :, pt�. 
1 tares) -F ·1 de Guerra (nas 3 posições regu amen 

1• Fern��d·1 Bizzoto, Friburgo, 169; 2º, Robert� Cab_ralÕ �º
a�

� 
I · · 1 sa· 'l' Rosimond Telles, Nova Iguassu, 1 43, 4 , 
1�:

a
����rÍo 'cabral, Nova �uassú, 1 22. Eqwpee : I ', Nova 

lguassú. 8 pts. 2', Friburgo, J pts. 
t Total de pontos : f'riburgo, 3-1 pts. Vencedor�. por er 

mais vitórias individuais. Nova Iguassu, 34, pts. Nitero1, 16 pts. 
s. T. A. s ,  equipe campeã do Campeonato, vencedora 

em 1952 da Taça Gov. Ama\al Peixoto, em des�mpate _c0t:z1 
0 E. e. 1., pelo numero de 1 °1 lugares na class1.ftcação md1-
vidual. 

------------

Os rédio-amado- No Pronto Socorro 
res e a TVI 

Em face do apêlo que pu­
blicamos domingo. os radio­
amadores desta cidaJe preten­
dem iniciar no proximo nume­
ro di:ste jornal uma seriP dP 
artiguetes sobre .. TVI (inter­
ferencia na televisão), a fim de 
orientarem os possuidores de 
aparelhos de TV no modo pra­
tico de evitar a TVI, bem como 
de lidar com os aparelhos de 
t�levisão. 

Na ultime e emana, fora rn 
l\teodidas no Serviço de Pron­
to Socorro do Hosplt•l d� 
lguassll !OS ·pessoas. 

Serzideira. 
Ra11gou seu terno ? 

À rua Mal. Floriano, 1274 - c. 4 
•e<Ze-ae com perfeição 

qualquer tec ido.

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 
E D I T A L  
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I d
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F . Oll eir· Rainha ,ta Prim.,1Ye· i.'..�
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mat�Ícula !Ali lsocio .atletaJ. K d e pro"s .. goe hoje no res, do mund() e un e� n ra no a�o a. 

. 1· .. d - a , mentQ. a� m.1lrlculas 216. ,!.J,>,J � 
�-�!�t!,��'.

r
�: i�\�;f!."��

c

; 1 ::::t�i·di:c;.U�er
5
fedft:

1

.�
0! l �!�t ,���11�]i��!�' :�rºaº�f:egi, c,1�t:t;i��· �·;,��in�:�

11

i��e�;, o seguinte program•. com•- esc,lhi la  eq . ,pe e tecntco proximo i 
·.'· D' . Aiu'l z,t,•neze• sampaio. Nels'>n Mar­morollvo do uolveril�rlo � l o  

I especi
.
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1 

expr. ssl��· 1�·
.
1
1:�r �-o dMu��o �:;�1i· scic'i�

e
��ra�lro �a Silva Alarcào ,ub<li.r:lºi 'lª �,). r

dla PÉ:p•/��08 J'c:a�� ,� �:;1� fi�
e
s�::do'.'

&
��gist�ará em :::.�s le.i; q\:pr�"..�n��� �o

t
t:/u?: 

1�tvfc:-c���;,; t
1
�;

1
Wr� 

0
�0 l?�t',.\ 

ne 
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d t":·o \íanoel Quare3ma º" rlll�rno--, [ i,)nantes ac.Jntccimento� mun· dêste E�tado� .H ai;tra ecer ao tm �l . 
P a f�vor tl.:1 l'ogloa rla roulber : l > .

, 
Hu-

1 
:;i•is e d,rá ainda. a:: setor Oliveira a valiosa ole{1a "de 

d�m 
e
ld!? �f ;,;���car •� asso mini" Sá Tem

B
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d
•A

, 
1� l�f,�; esp ,rtivo. bo ' parte Je suas cam

d
pan

d
ha o�ªp�����t�

u}�':ntnln; e ' rtemals inte1?ra11te:l d,, eia c1� Amelie ou e O ginas c,a aa O • ó 1 dia 7 à• 20 de
P•glna li� mo�o : IWeab•tb este

º 
r�g stro ;spec1�.1. já qu': horas. na sede, a fim de tramrem da campanha em que ·dr.irrooe. Tema . •A llloso!ia .0 Mu ,do Ilustrado co ;. tar" empenha o Uube. 

KorJ•c• 

1 

p
a �vo desta cidade cabe quadro social para uma reumào no pr x rn" • 

Espirita na lormeçllo da Mo- com um , epresenta�te aqui Nova Jguaseú. t de outubro de 1952 elita.de• omeado e qu·-- estara �ncum• 
S l 1 Haverà. 1 .. mbêm, um pr�- , �,cio de fazer 3 d slribuição LUIZ DE AZERtmo - Dlr. da ecre ar a. grama urti.llco com u po r!,· , pronta de "0 Mundo llustra­cipaçl\o das Mocidades E•P(· , do·• bem como da corretagem 
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No proxlmo dia 1 2. 88 88· 

D t stes e 

A d e e .  ffl e ft t O zadora da fosta da Primave­g r a I ra e a quantos contribuíram 
com a realizaçi\o, este ano, 

1 
para qu_e ela coa9titui'3e _um 

do tradicional Baile da Prima- acontecimento . 1�e;quec1vel 
vera, 0 quadro social do . E. no seio da Iam ilia 1guassuana. 

Cf)ltl& doe Centros Espirftas Ias n ••• Conlraterolzedoe vi\o cumprir e. lguass(I viveu uma n01te ' Nova lgua9su 4 10.52. de rara beleza e encantamen- ' 
int�reseeote programa. real!· . zando a lesta da criança. (Cooc lu,ão do 1• pág,no) to. Por Is�o. em nome da Ol- C•I Hicolou Roddgues da Silvo retoria, desejo agradecer de 

Presidente Quando vejo êsses protes- público à Com!Heão organl- 1 

A . a-o tos de rua contra a carestia, Eleição na sso<1aç , pergunto por que tantos pa- E C lndependenda ClNE SOL S. A.ras:tas da cidade não se con- • • 
Brasileira de Escritores vencem de que poderiam ser Concuno Rolnho do P,hnonra mais teiizes do interior. lO" 0 11• apurações Publicamos na sexta pagl-(Seção Fluminea,e) 

Como vinha sendo a_nun­
ciadn. realizou-se no c11a 27 
de relembro p. lindo, ài 2J 
horas, el�lção na Seç4o Flu­
mioen,e da A. 8 D. K, oa sua 
novo sede. á rua Aurellno 
Lesl, 63, em Niterói, pars re­
novaçAo dll D,relorls. 

O• trobelbo,, que se pro­
loog.iram até à� 2� horus. sob 
,1 presidencia do conoóclo 
l,&udellno Barros, eecrettlria­
rlo pele po,·t\e , GIida Braga 
Liubaree. revelaram o se­
guinte re•ult•do : 

Presidente, L a  u r o Rollm: 
Vlce-preel ,lenLe, rlr. Renato 
Lacerda; l' Secretario, dr. J�­
cy Pacheco; 2• Secretario. 
Grazlele Carvalho (poetis•J; e 
Tesoureiro, Manoel Jordão 

Dizem que há no Rio d� 
2502 na O Manifesto que a Clue Janeiro mais de trezentas mil Zulmira Cerqueira 
2121 pessoas que não produzem Marly Costa Sol S. A. lançou recentemeu-nada. Pessoas válidas, jovens, EII M.oura ��! te, ao inaugurar-se o escrlto-fortes, que vivem da explora- Nanci Ferreira da Silva 
985 rio desia sociedade anonima. ção de expedientes, nem sem- lsls Gomes 
648 pre honestos. , Maria da Conceição 
312 que eerâ regida por quotas Não seria bom cn�r para Nair llag&lblíee 

com subscrição publica. elas uma atração nls imensas 
pos�ibii ,dades que oferece 

ª A "lor de lgunou· ' ldªagricultura ? 1 UIJ1J U U 
V 

d 

uma bsrbearii> - . en e•Qe é. rua M"recb11IA política seguida até ago- 1 Flores naturaLS, bouquets, �te. 
1) F I o rlaoo, 1810. ra tem sido a mais nociva. Rua Bernardino Melo, 179. Tratar â rua Governador Por-N lo é aumentando salári?s Nova Jguass(I tela, 959. Nova Jgu11sall e permitindo que a produçao 

d:minua que se conseguirá 
vencer a crist-!. 

Os poderes públicos não se . 
têm must ado à altura da 
c-mergencia, pois que seguem 
sempre pelo caminho aparen­
temente mais fácil, embora 
seja de fato mais perigoso. 

A nação deve ser convida· 
da a trabalhar ma1s, pois se 
não o fizer, bem tristes e 
apertsdos serão os dias do 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓNGÃO I NDEPENDENTE 

Regist,.do, de uco, do com o dtcrdo f1dn-al u. 2�.776, de 
U de }11/ho tlt 19:,1, no Cu, 11:,io éo 7• 0/1C10 ,ü /l'olus. 

Fuodado r : Silvino de Azeredo 
Anis Racbid, Chefe da Inspetoria de Rendae da Prefei­tura Municipal de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, po, ordem do exmo. ar. Prefeito, faz aaber a todos os que o pre.aeate edital virem ou dele conhecimento tiverem, que no db 7 do correnle, áa 14 horaa, no Deposito Publico desta P1elei­lur1, serão vendido1 em hasla publica, com a presença do sr. Chefe doa Serviços Externos da Inspetoria de Rendas, a quemmaior lance olerecer, uma egua castanha, marca IC, calÇ:ida dos dols p�s, com uma potranca calçada dos quatro péa; uma mula pilo de rato, com dtft'ito na perna direita; uma egua tordilha e um potro também lordilbo; uma vaca de cõr branca, ma rca MP e uma vcrme1ba sem muca, com defeito. confo1 ine guiasns. 1292 d• 15-9-952, 1299 -9-952. E, para que lodos o, lntercsudos livesiem conhecim�nto, man·:1ot.1 lavrar o prtsent,edital, qut será pub'ic:ldo e ahx:id'> em lug,r de costJm�. Eu . L,urita R�mos, E-tcritu•aria, o d11i1 ogralel. E <u Azzts Rachjj Cbele da lnspetorit de Rendas, o sub3crevo e assino. Novàl&u11sú, 2 de outubro de 1952. (a,) Auit Rochid. 

Conselho Fiscal - llra s,I elos 
Relo (poettl), Gilda Br"ll" Ll­
nb•r�• (poet isa), prol. Luiz P<1l­
micr (romaocist•). A o to n i o 
Macb•do (poet& ). e Souu do 
Pra<lo (contista) 

Ficou deeigoaclo o dia 25 
do corrente, à; 23 horns. pa­
ra a po1:>F,e da nova Dlreloria, 
p.r• cujtl solenld•dc estilo 
convidados todos os associa­
dod e H.1oigos destt1 nov�I 
egrewi•ção. 

futuro. 

V � 
u m magnllico en e-se lote de terreno 
situado oa rua 

do Forum, nesta cidade. Tra­
ti1r com o rlr. Nelson So>ree. 
'l'eldooe 288. 

: :: L  0 iH) R l  Z t:l N T i::l. ,  SANATÓRIO STA. TERESII-IIA 
;•_,n. doentes do aparelho respira.tório. - Diretor ! Dr. Luia d"' Az.eredo CootiohQ. - Ali1otnta�ã\l boa o cuidada. - Pneu· motorax - Raio� uitra \"i,1l<'ta -- RAIOS X. 

AvrniJ.1 CtirauJ.:\i Lº Q:ss. - 1<'-ooe : 2 101a. 

P u b 1 1  c a-s e a o s  d o m i n g o s  
ASSINA TUl(AS : A N U N C I O S 

Ano Cr$ 40_00 Preço po, cenlimetro : 
1• pa� lna  Cr$ IO.CO Semestre 25,00 Pag. lmpares 5,00 Num. avulso 0,50 , pares ou 

N. atrasado J ,UO Indeterm inadas C,$ 4,00 

Publicações a pedido, preço ?Or l inha : Crs 1 2•J 
Para anuncios a longo prazo , desconlos especla!s .  

Toda correspo11denc1a sobre 0111,ncios det}t ser dirigido 
d gerencia deste jornal. 

- R. Beru•rdino Melo, 207S•Tet. f80-Nova lguns,6 · E. do P.io 
-:-------------------------- -------------- -----·---------------� · · · · · · · · · · · · · : · · · · · · , . · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . ,., . . . . .... -., . • , ,...x,. .... .-: . ,--+>-. ,.._,.,x.,. ... �, • . • • x...; ·...;...; · ... ..., ...... "' ,.,.,._,.,,.,. · · ,.,-,._-:,.·*--"',...,'"'1 

:i 

BAIRR() JOANA D'ARU
Ven dem-se ma gníflc ">s  l:. tes de torreno, looa. l i z a.doa no prolong·a.m e n to d a.  r ua.l'a.ulo de FJ."ontin,  a. 3 minutos a. pé d.a. esta.çã.o, em. rua. c:l.J ç a d a , como ma.is belo p;1.nort\.ma, e melhor �lima. da. ci da.de, p rovi d os deluz elétric:1 , ág ua ,  m, gôto e ruas calça.das a. pa.ralelepi pedos.

VE:t-.· D A S Á VIS'rA E A LONGO PRAZO
Tratar com o sr. Jorge, na Praca da Liberdade, 84

1 



BA 'T'A"I' A D O C E  
' 

fác i  1 C Ll  1 t t.1 ra 
l . l. filhBB de lrmú
� u..a..ç1u do ,, • Pruidute : 

Tdtfuet, l&Q 

,i\ 11 cnv,,� ru11 plttnl 1 �·31• t il"' bnl:it·, 1IOC(' flPVi•m 11,•r felt HI, p,,rs t"Connmi,, d11 hr,1çn�. com um "plnnh ilnr" fk mad,�irn. um"' •• ,,. ,,,., t� 11<• he-.i;:;1 1 ,  con· u rn ·, ,,..,.r,l v•,cl\n f'n· forma tlf> forqullh", com º"' t·nuloA mortn111 1:.-.� .. , forqullt,"1erv .. p ,r.11 calcitr KM r·una• 1111• 10 ,1,• pr,,pa,.;:acA,• _ J'\ escolbld111, de cerc.,, d11 30 t1 ..tJ c�nll1m trolj, nns dl1tnnciu .. de GJ Clfl8 entre tu• llnbas e 25 entre Ofl plnntn� 
, �U XXXVI NOVA l<iUA· SÚ (fal,de do R,n), S 0F, OUTUBRO UE 1952 1\ , 1.355 

a) Aprov.ir a 1t11 da reurlllo 1nter1or, b) tomar coobeel-11umto e 11rqu1var o ollcto ,Jo!BC, llea,oraodum d• UO, e ,Jo convite eo,iafa pelo B C. l�1.1a,,6, e) ced<-r a preca de t1portea àtlJ tnça, e •exta .... leira• ao Gtoaelo AI-lo P1l­xolo, •h apro-.ar aa propoelaa pera •oclo• contrlltutnlff doe n•. Geraldo �lltoo da MI._ De R<1bert11, .T ll•rf'1 Plf'ht-M"e Belf�irt ff Jo_11� Jorge RIIM!we d,, 81lva; e) rndu1r no lffpar­tamt'oto F .. mlnlon. ria c1.._ A, • ata_ Ntla F•CUN•• Tl­noco P º" l"lUM B a •la. L?t.U"ln,!11 PnPlra Bernrrlet; li oltc,ar à l.lO proteo\6Mllo luotu à m&•m•. p�la olo rra­hz.-1eao ,1eotro 110 mal, bre•• .. ,pe,ço de t,1opo poeti•el do térmtoo do ca,opeona,o do corr"nte Boo 

T•rr•no - �trA melhor, p:sra essa cultura, quando alto 
bem dreoado, areno110 o solto 

Epoco do plontlo - O m •·lht\r pl,r ntlo 1o1erá 110 c,rnpc , d:1s ch11\·11--,, qu,11110 o lPrr•••w JA 414"\'•• , tthr convt-otcnt • ruenlt, J> ·1·fl1Hd·lo r-0 p •��lvd cn111 o u r,,d,• , 
Cuid�do, culhitol, - J- x'K'' ch,•Jpr ,,,,,,, no ... p,o,. er ­QU.:ti,lo 1 1 1 1\·11-.?1 o <·xtirµaçâo , 1 ..- er\l.t-t ,• ... tr lllht111 Kvlte-Ee 1 pl..1ol<1r ,lurnnte muito tempo n bnlrtla •lort• IHJ m1•.-.•no ler­r..-no. r ,r 1 t·\· i lRr u.litque dt, JIMI,( '"" O t,•rn,.Hlt) 1•0,to f4t•rvl 

l cm rulit('•lo r11tra o pl1tntlo de mllho, tom .1t1\ d1�. 

s;� �-� � j �-� � j !' 
\ Esc::a s:;

'
p
ª::�ria 

Co:h•ito e conse,vC1çâo - .\ colht-\1 t,, "" t, 1 l • 1 t,, flflC,. (• 
ftHt& dd pr, !·•r, oela nos roe·H'"" frio� S ·1Hnu to """ b·,t'llt• · / 
•-t•li -� -,,� que epre"entam nin1u.-b , .. e f,·ri n<·nto� Ro11r,tan-
1l1 -.1� t•m CttiXÕt'e �eco�. em lug11.r llm1>n e bt'm vc11ltlndo. 
t.:r•sf-'\ uin r ic,, ullm�nto por lungo ten,p-l 

C om b a t e a o  < u p i  m ·  
O Departamento de Agricultura dos Estado• Unidos I 

de!:.!Cobrlu um bom r�médio contra esta pra!(cl. Verificou que 
•ó trat�11wnlo corn UDT a 5 por cento em petróleo combus­
tiYeJ ,·om·cde 5 ano:-- de proteção à madeira que se acha 
em e, nt cto cc.m a terra. 

Pode usar-se sem temor, dura muito tempo e quase 
não tem cheiro desagradavel. 1 

Purn preparar a solução acrescentam-se 500 gramaa de 
DDT molba,el a 50 por cento, a quatro utros de petróleo 

1 
combustível. 

Mtlhares dB pess3as crnprarJm 
M I L A G R E S  D E  S E T E M B R O  

NA 

CASA SANTOS 
A firma Anton' o  doe Santos Beato 
agradece ao povo amigo ce Nova 

lguoasú a preferÊlncici com que 

sempre a distinguiu. 

Huu Mnl. f lorinno Peixoto, 1968 -- lei. 280 Esta •oluçíio, quando aplicada no porão das ca•a• . 
num rêgo feito ao longo do interior dos alicerces, concede 
boa proteç[io contra o cupim. A proporÇllo é de um litro 
para e-ada ;5 ceohmetros. Para fazer o sulco pode empre- ; \:-. .... ...-;..._-. .... , . ., ...... .....-,....-..... -.-.,. .-�-<r.->v·�._ ..... ,...�. -.--,.._ ..... ,__ ____ .. 
gar-se um in,trumeato qualqller, como, por exemplo, um11 1 -------------
enxadinl>a de cabo curto. -

l D.R. LUIZ GUIMAR ÃES 
Os pobtes e vljlas deverão 11er tratados da mesma 

maneira. Toda,·la, em geral. não é necessarlo lazer aplica- CLINICA DE CRIANÇAS 
tllo no exterior dos alicerces, ex�eto quando neles existam 
1Nidas e as janela, baixu do porão lacUitem a entrada ao AV NILO PEÇA:\HA, 23 - J AN U I R - S\l.lS 4 e 
cupim. Também de,·erá ser aplicada à terra, nas proxlmi HU�ÁRIO : Dillrian,.n1c "·" 10 à, ll hor,,-
dades das escadas de acesso, �uporles do alpendre ou ter- NOVA lGUASSO ES I ADO DO RIO 
raço e a qualquer outra madeira que toque a terra. I ._ ________ _ 

- O mais untigo Kl ocumen· 
to po.:-tico lraacê• ,. a "Can 
tilena de Sant& Eul,,lia'', apre­
sentada na forma de treze 
dlsticos e um terceto. Data 
do sí·culo IX e n:irra o mar-
11rio daquela santa 

- Albert Scbw<'illc·r. ramo,
ISO missinn·1riv. mêd1eo e mu 
•lcista, qu,• dedicou ,ua \'Ida ' 
ao apostolado nu Alríca, <· ; 
tamb�m um do, l1l6solo• mais 1 
acala<IOS �ID lOdu o mundo. 
No Br.tsil e touherirlo atra­
""" de seu li\•rv • llecadêocía 
e Regeneração da 1 ·u11ura•. 
publicado pelas f11Ql,es Me· 
1 1oromcntos. 

- A l,l l'i;tl\ÇÃO /' um r� 
e U""' , p,, •tic, t.pu t'\llll)btc na 1 
� · a���

t 

r�u � �;n;:
e

�1�!m�1� 1 
o verso ( ruz e �outib. : 00 \'o· 1 z?s ,·el ulai, H·ludo»a ,·oces '. 

- l'alll "•t>ll> 11 Tobias 

Concessionário nesta cidade : Completo estoque 

de peços Genuínos 

João R. Cardoso b 
Serviço 

Especiolizodo 

GRANJA MARIA nos ANJôS� e o u  v E

A. E"cnla l'rep •r14lóri" •le Sâo P•ulo te n p••r (1n11lldadc prepar•1r 01 jov�ui, bra,llel· roa COTO dPei,1 1,1... Y(1C·1çã.u 
P"tll a C'\rrt•iM m,hl,., ... q,w SP d�.-t1na111 à ACtl•lmUlâ .U� llt&r t.lal'I As;uth ... N ·i;tM11. 

O e 10,11tt,,t,1, qmrn lo matri. 
cutado. f'l'Cf-'b"' �r.llu·t'lm<>nte � ensioo. ll:lmf.outil<;A,,, uottor­rnee e tt.loj,rnJeoto, além doi vencimento• m�os1,l!! p a r h 
pequenn..- 1lct,.pPA1t--1 

O• 1locun1 .. nto:-. d,• 1 n"'c,tcão ,teverno cli•r .. nlr,11h, no. Se­crernrJu 1lx l-:t.o1c•,ltl ,·nlr� t l! 91 de outubro 
As ln .. truçõl'" JlU1' m11tr1. 

cul , ou q,1slquer lnformaçãn 
11obre 01' (•xaioe�. l)Oth.•rAo ��r 

Nova l&uaosú, 1- 1-19$1-
AdoU,-,to Coellto 4• Sihe 

J> ."'i1cr,la,,..1 

aollcltadas à ••ferida 8ecrela­
rla, alla à ru• da Foote, 91, 
�lo Poulo • u pelu t,._. 
3'j..t3S2 du � •• 11 e dae tt 
•• 16 hor11"' 

Moaoel Co,aelro Per•lt-• 
t::el.-�omeadaot� 

.,...,,"'"-"'>'.,,,.._...,. ,.,, .•.> . .-...,,..�----:�--=-"" ·'-'.I..,.,.. . . .. .. � 

NOVA üAHUTlNuA 
E B 1\ R  

n 1 !11� de  todas ll8 qu,1:dades 
f'í ,,)r betn tod"" �&a'D'\.., m,11 par·a comer 

Ut:t.1l aó ou Rc1.111.u ra1J.e N-0110 Ga,ot&Mo. 

R1sluu,un ', dt! p, ,,,,,,, ,  , ,dtm 

Peh•qu•1ra, à p rtu2ursa 

i �� IIIEIOA & CIJII. L TDA. 1 1 'i .r, 11 ,I  rl•ri•ao, 101• - T< I  1 2 9  - -�v,a lf•' ó- e. c1t, Rio 

1 .. "\, � •,'!",r'•'·.,..,..,.--... , . , ••• - �-; .. �-= -· ·--:--·-: -;<• ..... .,..,., ·-·-:-:- ""'-:...:--·-:...-:,.., 

" ., ' 

Rua Mal. Floriano, 1170 
TELEFONE : 454 

Nova lguass6 Eat. do .. 

�ccoc::::=-01:10 ec:11-==�=-.. 

d J . ... , 

Barreto, Euclides da Cunha 1 
Olavo b1.!!lc l oelho Neto, Gra­
�-:i Aranb11 �:io alguns dos 
• urandé> \ ultos da• l..etras" 
1Jrasllem1•. que tco1 •ua. !Jlo­
�ratlse 1,ut..llcada1:1 1111 .... erie 
�riada por uma editora pau­
lhta. 

Serv Est da Prod. Min. Agric R�II" 45.716 

lnspec1onada �· De(na Santtana Animal ao 
M1n11lêr10 da A.;rlcultun 

y, 1ge solo ril"O, fresco� ar­
gllo-1il1co-humo10. 1sss r

1

:.· _ • . (952 
COELHO BAR8C'S -O uwleto ulrlc:rnoa oa­

r 1 (loruba) e qui�un1lu foram 
,1 que m&lor f'011triLuiç6.o 
1leram ti llngua p11rtuf.,"'l.lt!&a 
no Bm 1.1. ( A,· rá • •xaogô , 

caolerl' orixà•, do pala-
, '1& 11111:os 1 1 bengah:1•. ma 
r :'!lbau • deu,tue , •ramuo 
dongo �nu t�rm ,s qutl.Jun<luttJ. 

- O mala c-0mplel'> e atual 
ti lonllriu l�Uoo t'orlugu�• < 

gora ., 1bdo no llrasll "cU 
autor , u 1-lrml110, re•I 

h u , --i te-rà\:<•I 
menttt t a t•1i uude o 

JJTÚI t tra�allw 1 1 a rnu 
d t da letn'8 do nlLl 
bel lati o na I nnaçlo dai 
Jela ru 

e A J X R  P O � T A L ,  2 3  

()vos para l neabação e c o n • u m o ,  

Pl ntoa d e  l d i a  - t o d a s  a !I  :. e g . • f.,iras,

Pra n g u l n bas de 8 e 12 s e m a n a • .

Pra n ga s  em ! oleio de p u ,,. 1 u ra.

..

Pra ogos para mesa e g a l i n has da raça

" P ro d l g lo" New H a n , pt,h l r e, 

fkllt a• !4 du '1�-do Sa�to Anta.lo, ou "" GrunJ1> 

Estrada da Guarit:i - li " u  I l• l ••1 ° • 

NOl'A IGUSSU fST • ll J OJ �10 

' ....... ,..,. • .,.,._ .................. ...,,,, • .,,.,, ........... .r .... -....... ,..,._.,,._.,.,...._, .... .,. ..... ,..,,..,..,,..,, ,.,..,.. ..... 

o plantio é feito nos meses 
de ubnl a nov..-mbro colol·un­
do 88 sementes �m sementei · 
ns provi16tia1. e transphtn­
tando c,9 mudas com cinco lo· 
lhas em bloco pequeno p,ra o 

1 
campO deflnittvo com o e1pa· 

1 tttmcnto dt: iJ f,JJ x li 5U mt:tros 

NtcHsita,se d� llJ"J ar:s. d.J 
sementes para i.,m hectare As I 
sementes demor•m � dh.11 P1• 

1 
n germin1tr c apos -IU dla " 
Jâ podem ser colhidas os ro-

, 
lhal J..I' 111.;1pa1s 

A adub:i('I:) r,:corr.cnd ... dB f.: 
8 de D:JI kg por hectare. 1.1 .. 
lura '-, -; (Azoto Fosforo Po· 

I 
1&11l0). 

DO MAIS AIHIGO LABORATÔIUO HOMEOPÁTICO 

Esta marca ,imbo/i:,a perfeit;ilo, pur••• 

e eficacia do medicamento. 

l ,,J1m a 001111 b 1meop.iti,1 �umo r1u11ía de •••-'• 

t'ncontr1,1a em Nü\' \ !OU \:; O oa 

t·uru,.cln C�olrul - ttu• Mil. F�rlMO l',olx9'o. !l ... 
t,'11 r 111 1 l·f1l l-,,l'l ,l1111é - Ru·, .Ir Ttllau. l:i9 

coelho Barbosa & Cla. • lliu 4• J,acw 

�,....:..c-=::,.;=oci�,.,==;;;...::::i, n:::ao 


